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Atlas do Interior
por Mafalda Catana

Uma imagem vale mais do que mil
palavras é mais do que nunca uma
afirmação perene, como bem se
pode constatar no dia a dia, agitado
como uma montanha russa, que atra-
vessamos, dando connosco a fazer
permanentemente uma ficção de
nós próprios, fixados nos expo-
nenciais autorretratos, vulgo selfies.
Estas, em complemento com um
monólogo, uma legenda da alma, cri-
am, no final, como que um mapa regi-
onal, o Atlas do Interior, onde todas
as subjetividades, interioridades, es-
tejam contidas.

Sou o Bartolomeu Falcão, tenho
44 anos e nasci em Angola. Vim para
Portugal ainda pequeno, com cerca
de três anos. A minha nacionalidade
é Portuguesa e sinto-me mais Portu-
guês que Angolano. (Risos). Desde aí,
resido em Castelo Branco, onde estu-
dei na Escola Secundária Amato Lusi-
tano.

Comecei a trabalhar muito cedo
na área de restauração e comércio,
sobretudo em restaurantes, bares e
discotecas! Fui proprietário de um
restaurante e de um bar. Mas feliz-
mente tive oportunidade de traba-
lhar e conhecer um pouco do Mundo.
Já trabalhei no Algarve, em Espanha,
em Angola, França e outros locais.
Inclusive, a minha última passagem
foi por França e foi aí que surgiu a
oportunidade de regressar ao Interi-
or. A grande aposta foi o restaurante
Zé do Pipo Brother’s, em Idanha-a-
Nova. Iniciamos este projeto em ju-
nho de 2016, e estamos a crescer. (Ri-
sos) Fazemos o melhor que sabemos
e manter a qualidade é prioridade.
Aliamos as boas refeições à simpatia
do staff! (Risos) O facto de desde sem-
pre termos sido clientes, falo no plural
porque o meu irmão é meu sócio nes-
te projeto, sempre fomos também
bons apreciadores de comer bem, de
observar a apresentação dos pratos e
compreender a dinâmica do próprio
espaço. Isso ajudou bastante para
que este projeto Zé do Pipo Brother’s
seja mais coeso. Abraçar de novo o
Interior foi muito interessante, a
calmaria é um ponto atrativo, e se to-
das as condições estiverem reunidas
vivesse muito bem aqui. No entanto
parece-me que há uma escassez de
pessoas. E por vezes dá a sensação
que nada acontece. E por isso existi-
mos nós, para colmatar este aspeto!
(Risos)  Vamos realizar o jantar de São
Valentim, no dia 14 de fevereiro, com
pratos especiais, feitos com muito
amor e algumas surpresas. Estão to-
dos convidados!

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

DIA MUNDIAL DO DOENTE! – A Igreja Católica assinala no
próximo sábado, 11 de fevereiro, o Dia Mundial do Doente.
Trata-se de renovar o apelo à Humanidade, para que o
apoio ao doente seja cada vez melhor. O apelo foi lançado,
com a instituição do Dia, por São João Paulo II, em 11 de
fevereiro de 1992 e, em cada ano, tem sido objeto de uma
mensagem do Papa. Na deste ano, o Papa Francisco apela
a “um novo impulso a fim de contribuir para a difusão de
uma cultura respeitadora da vida; um renovado impulso a
fim de lutar pelo respeito da integridade e dignidade das
pessoas, mediante a abordagem correta das questões bio-
éticas, a tutela dos mais fracos e o cuidado pelo meio ambi-
ente”.

São desafios que interpelam. Crentes e não crentes.
Num tempo em que, quase diariamente, somos confronta-

dos com notícias de carências hospitalares, importa
ouvir os apelos da Igreja Católica. A voz do Papa. O res-
peito por uma cultura da vida impõe um outro olhar,
sobre as questões da saúde. Um outro olhar sobre o
doente. Sobre as respostas aos cuidados primários.
Sobre AS RESPOSTAS AOS CUIDADOS PALIATIVOS. O
Dia do Doente é um bom pretexto para tomar consciên-
cia dos problemas existentes. Para questionar. Para
rever prioridades. Para rever o conceito “primeiro as
pessoas”.

Numa altura em que algumas forças, entendem
pertinente, discutir a Eutanásia, os apelos do Papa são
ainda mais prementes. Como conciliar uma cultura
respeitadora da vida com a questão da Eutanásia? O
que é mais pertinente, em termos de preocupações das
pessoas? Os cuidados com a vida e a saúde, ou a preo-
cupação com a morte?

É verdade que há um tempo para tudo. Também
haverá para discutir, sem pressas, a questão da Euta-
násia. Para clarificar conceitos. Para desmistificar pre-
conceitos. Um dia destes viremos ao debate.

GRANDE NABO
Na horta de Mário Pires, em Escalos de Cima, a natureza esme-
rou-se, ao presenteá-lo com um nabo de grandes dimensões.
Com 32 centímetros de altura, 66 de largura e 3,622 quilogramas
este é um espécime que, como é obvio não podia deixar de dar
nas vistas e chamar a atenção. Pelourinho ao olhar para as fotos
só lhe surgiu uma frase: Que grande nabo. Claro está, no verda-
deiro sentido da expressão.
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A esplanada estava cheia de sol. Os miúdos brincavam, como só
eles sabem. Ali, à mão, estava um desvão da montra… e a imagi-
nação voa. Sobem, saltam, serpenteiam e descem em acrobacias
de fazer temer os adultos mais permissivos. Afinal, não caem,
gastam energias e corados como maçãs camoesas, são felizes. O
paraíso, afinal, existe.

Corria a tarde a prometer a fruição do calor do sol de inverno,
iluminado ainda com a alegria dos ganapos a inquietarem, como
pertence. De repente, entra no Café uma menina morenita com
quatro anitos, não mais. Vem com os pais e uma irmã, sete anos
feitos, talvez. A permanência no interior é rápida. Os pais saem,
mas a mais pequena quer brincar; disputa aquele recanto a pedir
tropelias, ascensões, descidas e quedas… adivinha-se um tom-
bo. Incomodam-se alguns senhores, com tal ousadia. A irmã per-
cebe. Quer tirá-la daquele lugar. Os pais já se afastaram; a miúda
resiste e recusa. Depois de alguma luta, irrompe a ordem: “Tu não
és daqui!”

A garotita entendeu? Quem sabe!? Mas a birra diminuiu e, em
menos de segundos, estavam longe. Era cigana, a pequena.

Na minha terra, a maioria dos ciganos não tem dinheiro e vive
em casas pobres. Vendem nas feiras e mercados. Têm dificuldade
em encontrar trabalho. Ouço: “Eles é que não querem trabalhar!”

Pergunto: “Recebia, na sua casa, uma cigana, como mulher-
a-dias?”

Resposta pronta: - “Na minha casa não entram!”
Confirmei: ideias feitas não faltam e a conotação pejorativa

que envolve a expressão “uma ciganada”, ou o sentido do provér-
bio “um olho no burro, outro no cigano”, o insulto usado com o
vocábulo “cigano” justificam separações e exclusões. Há etique-
tas redutoras que impedem o respeito pelo Outro. Fecham-se os
olhos da alma e escancaram-se os da imaginação capazes de legi-
timar qualquer preconceito. Não sendo Quaresma, o célebre jo-
gador de futebol, ou bailarinos e guitarristas de renome mundial,

entre outros, o cigano é o que age com astúcia e tenta enganar
alguém. Logo, é trapaceiro, burlão, velhaco. A mulher cigana par-
tilha os mesmos traços identitários; acresce-lhe o ser meia feiticei-
ra: sabe ler a buena dicha na palma da mão. Para o bem e para o
mal são guardiãs da tradição e convivem mal com modernices.
Ainda dificultam o acesso à escola das raparigas. Alertam: - “Não
te casas!”

E vão agrupando caraterísticas negativas que marginalizam,
excluem. Talvez tenham criado limites a si próprios, talvez se atri-
buam uma menoridade qualquer. O aproveitamento escolar, na

ANTONIETA GARCIA

TU NÃO ÉS DAQUI!

“Corria a tarde a
prometer a fruição do
calor do sol de inverno,
iluminado ainda com a
alegria dos ganapos a
inquietarem, como
pertence. De repente,
entra no Café uma
menina morenita com
quatro anitos, não mais.
Vem com os pais e uma
irmã, sete anos feitos,
talvez.

maioria dos casos não é famoso… mas faltam tanto! Quando e
como aprender? Desprotegidos, validam apenas uma notória so-
lidariedade entre companheiros. Afinal, defendem-se como po-
dem e sabem. Em contextos variados, ora se apresentam como
vítimas e exploram fragilidades, ora são heróis de histórias… que
nem sempre acabam bem.

Um número demasiado reduzido sonha e supera barreiras,
tem sucesso pessoal. A confiança na escola, na antiga aliada da
humanidade na transmissão do conhecimento, pode mudar o
destino. O sistema educativo deve ser um garante da igualdade de
oportunidades. Sabia-o Mandela: “A educação é o grande motor
do desenvolvimento pessoal. É através dela que a filha de um
camponês se torna médica, que o filho de um mineiro pode che-
gar a chefe de mina, que um filho de trabalhadores rurais pode
chegar a presidente de uma grande nação.”

Aquela miúda quando, determinada, puxou pela irmã e disse:
“Tu não és daqui!”, sabia do que falava. Sem drama, passava a
mensagem de séculos de histórias de vida. Com o que ouvira con-
tar, participava, afinal, na construção de um manual de compor-
tamentos a observar, para sobreviver pacificamente. Sensatez,
raiva e o desejo de ser como as outras assomaram nas palavras da
menina morena. Vejo-a, de vez em quando; ainda não usa leque
mas já dança com arte, com mistério. Marca o ritmo com as mãos
e pés, segue o canto de outros, revigora o corpo e alma, entrega-se
à melodia com alegria. Acompanham-na outras mulheres e mo-
ças, honram trejeitos de anca, elegem os movimentos certos, li-
bertam-se.

Avisou a irmã: “Tu não és daqui!”
Esqueceu o lema do seu povo: “O céu é o meu teto, a terra é

minha Pátria e a liberdade é minha religião”? Ou deseja que sua
irmã, a mais pequenina, viva num mundo que os outros não vis-
lumbram e onde é melhor morar?

Em tempo de Trump, por onde anda o desejo de construção
da igualdade, da liberdade e da fraternidade… para salvar a Hu-
manidade?

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

O fazer e o falar divergem apenas nas terceiras e quartas letras —
ze la — e isso faz toda diferença. Por menor que seja a sua obra,
quem faz, para cumprir uma obrigação, um compromisso, um
programa, faz toda a diferença: zela. Quem fala, até pode falar
muito e muitas vezes, e dizer muito pouco ou quase nada. Sendo
subtil, esta é uma diferença substancial.

Nos dias que correm, quando começam a agitar-se as velhas
palavras de ordem de todas as campanhas eleitorais, o velho pro-
vérbio «Entre falar e fazer, há muito que dizer» merece uma atu-
alização: «Entre falar e fazer, há muito para fazer». E esta modifi-
cação faz toda a diferença. Convida-nos a pensar se vale mais a
palavra de quem diz «devia ter-se feito» ou o ter-se feito o que
corresponde à palavra dada?

Até ao final do verão, os arautos da verdade relativa de quem
diz «faça-se!», sem nada ter feito, hão de insistir na gasta tecla da
falta de memória. Memória essa que é, por certo, do tamanho
daquilo que veem: curta.

Percorrerão quilómetros, pelas boas estradas que os que cri-
ticam implementaram, para defender, nas feiras organizadas
pelos autarcas dos lugares, o comércio tradicional, pelo qual nada
fizeram, antes pelo contrário.

Falarão da importância da preservação das memórias, do

património, das tradições, às portas dos espaços museológicos
onde essas memórias, património e tradições foram, ou serão,
pelos autarcas que criticam, preservadas.

E dirão que há museus a mais e memória a menos. Sem pro-
postas plausíveis, para além dos lugares comuns, darão ênfase
natural à crítica e ao julgamento sem fundamento, mas esquecer-
se-ão da avaliação efetiva.

E boa a divergência, quando acrescenta. É na discussão e no
conflito de ideias que aumenta o nosso conhecimento e se abas-
tecem os pontos de vista que podem ter passado desapercebidos.

É sempre assim: fala de mais quem fez de menos.
Será que acreditam que do Louriçal aos Cebolais, de Malpica

a S. Vicente da Beira, da Lousa a Sarzedas, as pessoas não sabem
descobrir que há quem por lá passe sem nada ter feito ou acres-
centado, apenas movido por uma acurada capacidade em olhar
e apontar os defeitos nos outros, do que analisar, enxergar e tentar
corrigir os seus próprios defeitos, aliás, limitações?

«Os homens de poucas palavras são os melhores», escreveu
William Shakespeare, por que sabem que o que fizeram pode ser
transformado, para melhor, acrescento.

Disse Ghandi: «É melhor que fale por nós a nossa vida, do que
as nossas palavras».

O amanhã, portanto, será fruto das escolhas de hoje e das
ações que lhes correspondem, que marcam, de verdade, a real

JOSÉ DIAS PIRES

FALA DE MAIS QUEM FEZ DE MENOS

“Nos dias que correm,
quando começam a
agitar-se as velhas
palavras de ordem de
todas as campanhas
eleitorais, o velho
provérbio «Entre falar e
fazer, há muito que dizer»
merece uma atualização:
«Entre falar e fazer, há
muito para fazer». E esta
modificação faz toda a
diferença.
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 OCORRÊNCIAS

MUNICÍPIO DE IDANHA-A-NOVA
CÂMARA MUNICIPAL DE IDANHA-A-NOVA

Largo do Município, 6060-163 Idanha-a-Nova Contribuinte Nº 501121030

EDITAL N.º 2/2017
VISTORIA PRÉVIA NOS TERMOS DO ART.º 90.º

DO RJEU - PROCESSO N.º 5/2016 - RUA
HEITOR PINA, Nº. 10 - ZEBREIRA

Eng.º ARMINDO MOREIRA PALMA JACINTO, Presidente da
Câmara Municipal de Idanha-a-Nova:

TORNA PÚBLICO, que nos termos da alínea d) do n.º 1 do art.º
112.º do Código do Procedimento Administrativo e de acordo com
as deliberações tomadas pelo executivo camarário de 4 de agosto
de 2016 e 11 de novembro de 2016, em conformidade com o disposto
no art.º 90.º do Regime Jurídico da Edificação e Urbanização, e
considerando que o prédio urbano, sito na Rua Heitor Pina, n.º
10, em Zebreira, da União das Freguesias de Zebreira e Segura,
concelho de Idanha-a-Nova, se encontra em mau estado de
conservação, ficam notificados para os devidos efeitos os proprietários,
da realização da vistoria ao prédio acima referido, a ter lugar no dia
22 de fevereiro de 2017, pelas 11H00 horas. Os proprietários podem
até à véspera da vistoria, indicarem um perito para intervir na realização
da mesma e formular quesitos a que deverão responder os peritos
nomeados.

Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser
afixados nos lugares de estilo.

Idanha-a-Nova, 30/01/2017.

O Presidente da Câmara
(Eng.º Armindo Moreira Palma Jacinto)
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Requerente: Ministério Público
Requerido: Manuel Martins dos Santos Beato

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de interdição
em que é requerido Manuel Martins dos Santos Beato, com residência
na Rua do Pombal nº 8 em Alcains, para efeito de ser decretada a
sua interdição por anomalia psíquica.

A Juiz de Direito,
Dra. Vanessa Alexandra Marcos

A Oficial de Justiça,
Ana Maria M. V. R. Barroqueiro

Tribunal Judicial da Comarca de Castelo Branco
Juízo Local Cível de Castelo Branco - Juiz 2

Palácio da Justiça, Alameda da Liberdade - 6000-074 Castelo Branco
Telef.: 272 340 570 Fax: 272 091 519 Mail: cbranco.judicial@tribunais.org.pt

Um homem de 76 anos, mor-
reu, segunda-feira, devido à
colisão entre um veículo ligeiro
e uma bicicleta.

O alerta para o acidente,
registado na Avenida da Euro-
pa, junto à rotunda do Conti-
nente, em Castelo Branco, foi
dado às 19h57 e no local esteve
uma ambulância dos Bombei-

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR), no âmbito das ações
de informação e sensibilização
que tem vindo a dinamizar, re-
aliza, sexta-feira, a partir das
20h30, na União das Freguesi-
as de Peso e Vales do Rio, mais
concretamente no auditório do
Polidesportivo de Vales do Rio,
uma atividade em que são abor-

A Polícia Judiciária (PJ), atra-
vés do Departamento de In-
vestigação Criminal da Guar-
da, deteve uma mulher pela
presumível prática de vários
crimes, entre os quais os de se-
questro e de coação agravada,
sobre uma familiar, com 89
anos, cometidos no passado
mês de dezembro, no Conce-
lho da Covilhã.

A Judiciária adianta, em
comunicado, que “a vítima
terá sido surpreendida no in-

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), no âmbito da cam-
panha Quem o avisa…, já deu
a conhecer onde estão locali-
zados os radares, este mês.

Assim, em Castelo Bran-
co, sexta-feira, entre as 10 e
as 12 horas, estará um radar
na Estrada Nacional 112
(EN112), junto a Chão de

Oito pessoas
detidas
em flagrante
delito
pela GNR
O Comando Territorial de Caste-
lo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR), na semana
de 30 de janeiro a 5 de fevereiro,
no âmbito da sua atividade, rea-
lizou oito detenções em flagran-
te delito, das quais três por con-
dução de veículo sob o efeito de
álcool, duas por condução sem
habilitação legal e uma por pos-
se e detenção de arma proibida.

No mesmo período também
apreendeu uma arma branca.

GNR regista
28 acidentes
numa semana
A Guarda Nacional Republicana
(GNR), entre 30 de janeiro e 5 de
fevereiro, detetou nas estradas
do Distrito de Castelo Branco
395 infrações detetadas, desta-
cando-se 197 por excesso de ve-
locidade, 54 por acondiciona-
mento e disposição e excesso da
carga, e 53 por infrações relacio-
nadas com tacógrafos.

Nesse período registou 28
acidentes de que resultaram
um ferido grave e oito feridos li-
geiros.

Na última semana, a Guarda
Nacional Republicana (GNR) le-
vantou 36 autos de contraor-
denação, dos quais 17 no âmbito
da lei dos animais de compa-
nhia (falta de registo/documen-
tação/chip), seis no âmbito da
proteção e conservação da na-
tureza (tratamento de resíduos)
e cinco no âmbito das leis sani-
tárias (falta de vacinação antir-
rábica/registos). Por outro lado os
militares da GNR dinamizaram
24 ações de sensibilização no
âmbito do Dia da Não Violência
nas Escolas, Segurança e Pre-
venção Rodoviária e Cyber-
bullying, sendo sensibilizados
793 alunos e 22 professores. Isto
enquanto em 49 ações no âmbito
do Idosos em Segurança foram
sensibilizadas 137 pessoas.

36 autos de
contraordenação
levantados
numa semana

Judiciária
detém mulher
na Covilhã
por sequestro
e coação agravada

terior da sua própria residên-
cia, onde a ora detida a tentou
imobilizar e tornar inconscien-
te, a fim de obter a anuência da
mesma para a alteração de an-
terior testamento por si produ-
zido”.

A detida, com 51 anos, vai
ser presente às competentes
autoridades judiciárias, para
efeitos de primeiro interroga-
tório judicial e aplicação de
adequadas medidas de coa-
ção.

EM CASTELO BRANCO

Ciclista morre
atropelado na
Avenida da Europa

ros Voluntários de Castelo
Branco, que transportou o ci-
clista, em estado grave, para o
Hospital Amato Lusitano (HAL),
de Castelo Branco, onde aca-
bou por falecer.

A ocorrência foi registada
pela Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) de Castelo Bran-
co.

O acidente

ocorreu junto

da rotunda

do Continente,

por volta das 20

horas de segunda-

feira

GNR dinamiza ação de informação
e sensibilização em Vales do Rio

dados os temas Sinistralidade
Rodoviária, Condicionalismos
legais à circulação, Manuten-
ção e segurança e  Da Preven-
ção ao Socorro.

A ação conta com a pre-
sença de elementos dos par-
ceiros neste programa, nome-
adamente, do Comando Ter-
ritorial de Castelo Branco, da

Escola Superior Agrária (ESA)
de Castelo Branco, da Autori-
dade Nacional de Proteção Ci-
vil (ANPC) – Comando Distrital
de Operações e Socorro (CDOS)
de Castelo Branco,  Federação
dos Bombeiros do Distrito de
Castelo Branco e da União das
Freguesias de Peso e Vales do
Rio.

Santo André. Ainda em Cas-
telo Branco, mas dia 22, en-
tre as 9h30 e as 11h30, o equi-
pamento estará a funcionar
ma Rua da Granja.Na Covi-
lhã, um radar estará a funci-
onar dias 15 e 23 deste mês,
ambos os dias entre as oito e
as 12 horas, na Avenida Pêro
da Covilhã.

Onde estão
os radares este mês
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ANTÓNIO TAVARES

Editorial

A imaginação do Homem é,
de facto, algo prodigioso. E a
dos povos latinos, ainda mais.

Imaginação que, para mal
de muitos, é aplicada pelos
governos na forma de encon-
trar um meio para que as po-
pulações paguem mais e cada
vez mais elevados impostos.

Em Portugal, fruto dessa
imaginação prodigiosa, ainda
está bem presente na memó-
ria de todos o agravamento do
Imposto Municipal sobre Imó-
veis (IMI), que onera quem te-
nha uma casa com boa exposi-
ção solar ou uma boa vista.
Embora esses sejam critérios
muito subjetivos, porque, por
exemplo, se uma boa exposi-
ção solar é uma vantagem no
inverno, no verão, em países
como Portugal, pode tornar-se
um suplício. E, então, ficamos
em quê. A boa exposição solar
é motivo para agravar ou desa-
gravar o imposto?

Isto para já não falar na
perspetiva de uma boa vista,
uma vez que aquilo que é uma
boa vista para uma pessoa,
pode perfeitamente não o ser
para outra.

A medida surpreendeu os
Portugueses, mas, agora, os
italianos conseguiram provar
que no campo da imaginação
em matéria de impostos, nos
conseguem ultrapassar, ao
criarem o Imposto da Sombra.

Sim, leu bem, o imposto
sobre a sombra, que obriga,
por exemplo, a que os proprie-
tários de estabelecimentos co-
merciais que tenham letreiros,
além de pagarem o imposto
pela sua instalação, também
tenham que pagar imposto
pela sombra que criam, uma
vez que se considera que há
ocupação do solo público.

Esperemos que a moda
não pegue por cá, caso contrá-
rio qualquer dia ainda esta-
mos a pagar pela sombra que
criamos ao circular na rua, ou
mesmo um imposto de circu-
lação, a exemplo do que já
acontece com os automóveis,
já para não falar que sempre
nos podem cobrar o ar que
respiramos…

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009

Gazeta do Interior, 8 de fevereiro de 2017

CASTELO BRANCOCASTELO BRANCO5

A Associação Empresarial da Beira
Baixa (AEBB) e o Centro de Apoio
Tecnológico Agroalimentar de
Castelo Branco (CATAA) lança-
ram um projeto no âmbito do em-
preendedorismo, para criação de
uma rede regional.

Até final do ano, o projeto-pilo-
to Ecossistema de Apoio ao Em-
preendedorismo na Beira Baixa
(E.AEBB), é financiado pelo Pro-
grama Operacional Centro 2020
em 300 mil euros. Vai decorrer nos
concelhos de Castelo Branco e
Oleiros, mas o objetivo é que ve-
nha a integrar todos os concelhos
do Distrito e mesmo da Região. A
expectativa do presidente da
AEBB, José Gameiro, é que ele dei-
xe de ser piloto e que passe a ser

PARA TORNAR GRANDE, O QUE É PEQUENO

Projeto apoia
empreendedorismo
em rede na Beira Baixa

Miguel Cabrita terminou em Al-
cains uma visita ao Distrito, dedi-
cada à formação. O dia começou
na Covilhã, com a visita às instala-
ções da Modatex e terminou em
Alcains com a entrega de certifica-
dos.

Miguel Cabrita deslocou-se
quinta-feira ao Distrito de Castelo
Branco, num dia dedicado à for-
mação no setor têxtil na Região.

A visita começou nas instala-
ções da delegação da Modatex,
na Covilhã, e terminou em Al-
cains, na Dielmar, com a entrega
de 27 certificados de Reconheci-
mento, Validação e Certificação
de Competências Profissionais
(RVCCP).

A cerimónia da entrega dos

ALCAINS

Secretário de Estado do Emprego
visita Dielmar

Luís Correia.
O autarca frisou na sua inter-

venção a importância da Dielmar
em termos económicos para o
Concelho e para a Região, “Alcains
tem cerca de cinco mil pessoas e
esta empresa (Dielmar) emprega
400. São números bem significati-
vos da importância desta empresa
na Região, pois todos sabemos
que a manutenção do emprego e
a criação de emprego é funda-
mental para resistir enquanto Re-
gião”.

Miguel Cabrita, secretário de
Estado do Emprego, destacou a
importância destes reconheci-
mento de competências no mer-
cado de trabalho, “as empresas só
com funcionários formados po-

dem competir em mercados inter-
nacionais muito exigentes”.

Para Ana Paula Rafael, CEO
da Dielmar, a empresa tem
apostado nas ações de forma-
ção, porque são uma mais valia
para o desempenho e evolução
da mesma. Com a Modatex rea-
lizou este processo de Reco-
nhecimento, Validação e Certi-
ficação de Competências Pro-
fissionais a 27 colaboradores,
25 na saída de Costureira In-
dustrial de Tecidos e dois em
Costureira Modista.

Ainda este mês tem início uma
ação de Organização do Posto de
Trabalho com 18 formandos num
total de 25 horas.
CV

Cristina Valente

O projeto-piloto

pretende

criar plataforma

para catulpar

a economia

local

uma plataforma assumida para ca-
tapultar a economia local e regio-
nal. “Temos que começar a olhar
cada vez para todas as candidatu-
ras como forma de continuidade”.

José Gameiro afirma que “o
objetivo é criar uma rede ao nível
regional, neste momento, da Beira
Baixa, com especial enfoque em
Castelo Branco e Oleiros, porque
foram os dois concelhos que apre-
sentámos na candidatura. Mas ela
é aberta a toda a Região e a outras

instituições”.
O presidente da CATAA e da

Câmara de Castelo Branco, Luís
Correia, disse que o empreende-
dorismo é uma área onde tem feito
grandes intervenções e adiantou
que é fundamental para criar pos-
tos de trabalho na Região.

O autarca sublinhou ainda
que Castelo Branco tem criado as
infraestruturas necessárias nas
mais diversas áreas para desenvol-
ver e apoiar os empreendedores.

“Procuramos ser facilitadores de
novos negócios”, afirmou o autar-
ca, que recordou algumas das in-
fraestruturas criadas que estão ao
serviço da comunidade, como o
Centro de Empresas Inovadoras
(CEI), o CATAA, a Central Meleira,
o Centro de Criação de Abelhas
Rainha e a central para o figo da ín-
dia.

“Hoje, não basta criar postos
de trabalho para fixar pessoas na
Região. Isso é preocupante, mas

não podemos desistir, temos que
continuar a ser resilientes. É o que
temos feito em Castelo Branco, re-
forçando um conjunto de infraes-
truturas, para reforçar o ecossiste-
ma do empreendedorismo “,
afirmou o autarca.

O presidente da Câmara de
Oleiros, Fernando Marques Jorge,
disse que se o Interior do País quer
ter mais-valias, tem que apostar
nos produtos endógenos e naqui-
lo que tem de diferente das outras
regiões. “Não conseguimos ganhar
esta guerra se apostarmos no mes-
mo que os outros. Todo o Interior
tem pessoas criativas e coisas dife-
rentes”, afirmou.

Ana Abrunhosa, presidente
da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do
Centro, que assistiu à apresen-
tação do projeto, afirmou que a
Beira Baixa tem infraestruturas
de qualidade, inovadoras e que
não faltam recursos nem pesso-
as, sublinhando que “o que es-
tes territórios precisam é precisa-
mente o que este projeto nos dá,
trabalhar em rede, para ajudar a
tornar grande aquilo que é pe-
queno.”

certificados foi presidida pelo se-
cretário de Estado do Emprego,

mas contou também com a pre-
sença do autarca Albicastrense

João Carvalhinho, Fernando Jorge e José Gameiro
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A Associação Pró-Desenvolvi-
mento Póvoa e Caféde organizou,
sábado, na Herdade do Regato,
em Póvoa de Rio de Moinhos, uma
noite de fados que contou com a
participação das fadistas Guio-
mar Araújo e Valéria Carvalho,
acompanhadas por Hélder Ma-
chado, na guitarra portuguesa, e
José Luís Cleto, na viola de fado.

A coletividade conseguiu jun-
tar mais de uma centena de pesso-
as das duas localidades, nesta ati-
vidade que mais uma vez teve
como objetivo proporcionar o con-
vívio entre os naturais da Fregue-
sia e incentivar à união das duas lo-
calidades.

A Câmara de Castelo Branco vai
associar-se este ano à Hora do
Planeta e no dia 25 de março,
das 20h30 às 21h30, vai desligar
as luzes em alguns edifícios pú-
blicos. É um gesto simbólico de
alerta. Nessa noite por todo o
Mundo, centenas de monu-
mentos emblemáticos ficarão às
escuras, como sinal de alerta
para as alterações climáticas em
curso no planeta Terra.

Consciente desta realidade
e empenhada em aportar o seu
contributo para minimizar os
efeitos nefastos da sobre-explo- O Ensino Magazine entregou,

sábado, no Forum Castelo
Branco, os prémios do Concur-
so Internacional de Fotografia,
na ocasião em que comemorou
19 anos..

A fotografia Seres que Com-
põem a Escola, de Raquel Bro-
tas, da Escola Secundária Ga-
briel Pereira, de Évora, foi a
vencedora, recebendo uma
máquina fotográfica reflex.

Na segunda posição classi-
ficou-se a imagem Cansado de
Muito Estudar, de Bruno Cruz,
da Escola EB 2/3 General Hum-
berto Delgado, de Santo Antó-
nio dos Cavaleiros, que recebeu
um smartphone, enquanto o
terceiro lugar foi para a fotogra-
fia Reflexos, de Mara Inês Men-
des Garcia, que fez equipa com
Nuno Martins, do Agrupamen-
to de Escolas Gardunha e Xisto,
do Fundão, recebendo MP3.

O júri decidiu ainda atribuir
uma menção honrosa à fotogra-
fia de Ruy Alexandre Dombo,
do Instituto de Transportes e

A Federação Distrital de Castelo
Branco da Juventude Socialista
(JS), na reunião da Comissão Na-
cional, realizada dia 28 de janei-
ro, na sede do Partido Socialista
(PS), em Lisboa, viu reforçada a
sua presença nos órgãos nacio-
nais, com a eleição de João Marti-
nho Marques e Catarina Louren-
ço para o Secretariado Nacional

A Comissão Política Concelhia
do Partido Social Democrata
(PSD), no âmbito da iniciativa
Roteiro das Freguesias, deslo-
cou-se, sábado, à União das
Freguesias dos Escalos de Cima
e Lousa.

A iniciativa começou com a
deslocação às instalações do
Centro de Dia da Lousa, seguin-
do-se o Núcleo Etnográfico,
União Lousense e a urbanização
Chão do Pinto, sendo realçado,
em relação a esta que “é uma
iniciativa do Município, mas da-
dos os elevados valores pedidos
pelos lotes continua sem acolher

Concelhia do PSD visita
Escalos de Cima e Lousa

nenhuma moradia”.
A iniciativa continuou com

a visita ao Centro de Dia e ao Gru-
po Desportivo e Recreativo dos
Escalos de Cima

O presidente da Concelhia
do PSD, Carlos Almeida, afirma
que “tivemos a possibilidade de
constatar as ambições das dife-
rentes organizações para o de-
senvolvimento da Freguesia” e
salientou que “os objetivos de
todas elas estão suficientemen-
te definidos restando, apenas, o
apoio das entidades competen-
tes. Fazemos votos que eles se
possam concretizar”.

Castelo Branco adere
à Hora do Planeta

ração dos recursos naturais, a
Câmara de Castelo Branco ade-
re à Hora do Planeta.

E durante uma hora as luzes
dos edifícios da Câmara, do anti-
go Governo Civil, do ex-Quartel
de Cavalaria e do Tribunal Judi-
cial apagar-se-ão.

Mais do que desligar a ilu-
minação pública durante uma
hora, esta é uma iniciativa que
ocorre  uma vez por ano, com o
objetivo de alertar consciências
para a necessidade  de utilizar
de forma mais sustentável os re-
cursos naturais.

JS de Castelo Branco
reforça presença
nos órgãos nacionais

da JS. Na mesma reunião, foram
apresentadas, discutidas e vota-
das as moções sectoriais apresen-
tadas ao XX Congresso Nacional,
tendo sido aprovada, por maioria,
a moção Educação para a Prote-
ção de Dados, que tem como pri-
meira subscritora Maria Inês Si-
mão, da Concelhia de Castelo
Branco.

Ensino Magazine faz
anos e entrega prémios

Comunicações, de Moçambi-
que.

Para além daqueles prémi-
os, o Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB) atribuiu
a Mara Garcia, concorrente que
está em condições de se candi-

datar ao Ensino Superior a cur-
to prazo, um prémio correspon-
dente a um ano de propinas.

Os 10 primeiros classifica-
dos receberam também uma
assinatura do jornal Ensino
Magazine.

O Ensino Magazine entre-
gou ainda uma placa à Câmara
de Castelo Branco, pelo contri-
buto que tem prestado ao setor
educativo nos últimos 19 anos e
salvas de mérito a todos os par-
ceiros do concurso.

ASSOCIAÇÃO EM CONVÍVIO

Noite de fados promove
união entre populações
da Póvoa e Caféde

Cristina Valente

A Associação
tem realizado
múltiplas
atividades
e este ano quer
organizar um ATL
para as crianças

A Associação Pro-Desenvolvi-
mento nasceu à cerca de dois
anos, com o objetivo de aproximar
as populações da Póvoa de Rio de
Moinhos e Caféde, depois da
união das freguesias.

“Para além de unir as popula-
ções, pretendemos também pre-
servar as tradições e dinamizar ati-
vidades que unam as pessoas”
afirma João Paulo Martinho, presi-
dente da coletividade.

Luís Correia, presidente da
Câmara de Castelo Branco, tem
participado nas atividades pro-
movidas pela Associação que con-

sidera, “muito dinâmica e  promo-
tora da união das populações das
duas localidades” e realça que
“esta noite de fados, é mais uma
belíssima iniciativa para envolver
as pessoas e as comunidades”. O
autarca lembra que são associa-
ções como esta que “dão vida às
freguesias” e são fortes aliados da
autarquia na dinamização das co-
munidades. Desde a sua funda-
ção a Associação já realizou por
duas vezes a Corrida de Reis, o cân-
tico das Janeiras pelas ruas das al-
deias, a caminhada do 1º de maio,
que vai repetir este ano, e no verão

João Paulo Martinho quer organi-
zar um ATL para as crianças da Fre-
guesia, uma vez que “queremos
dar a possibilidade aos pais de te-
rem um local para deixar os filhos
nas férias de verão. Já fizemos a ex-
periência na Páscoa, correu bem,
vamos ver se corre bem no verão”.

A Associação ainda não tem
sede própria, mas esse não tem
sido problema para desenvolver as
suas atividades já que tem conta-
do sempre com o apoio da União
das Freguesias de Póvoa de Rio de
Moinhos e Caféde e da Câmara de
Castelo Branco.

João Ruivo, Luís Correia e João Carrega

Luís Correia associou-se à festa
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O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) recebeu o
certificado de conformidade
do Sistema de Gestão da Quali-
dade (SGQ) de acordo com a
norma ISO 9001:2015 atribuído
pela Associação Portuguesa de
Certificação (APCER).

O certificado é o reconhe-
cimento formal de que o Siste-
ma de Gestão da Qualidade do
Politécnico se encontra conso-
lidado e em conformidade com
os padrões internacionais de
certificação.

O Agrupamento de Escolas
Afonso de Paiva, de Castelo
Branco, na sequência de uma
candidatura ao programa Cui-
da-te, que é um projeto do Insti-
tuto Português do Desporto e
Juventude (IPDJ) com diversas
entidades parceiras, foi contem-
plada, na Escola Básica Afonso
de Paiva, com a Medida 1 – Uni-
dade Móvel.

As escolas que participam em
Miúdos a Votos: Os Livros + Fi-
xes, que é uma iniciativa inédi-
ta da VISÃO Júnior e da Rede
de Bibliotecas Escolares, estão
a votos no dia 17 de março.

No Agrupamento de Esco-
las Afonso de Paiva, em Castelo
Branco, Francisco Domin-
gues, do 3º ciclo, e Alexandre
Inácio, João Zarro e Rodrigo
Cardoso, todos do 2º ciclo, es-
tão a preparar, até dia 15 de
março, as campanhas para de-
fenderem perante os outros
alunos do Agrupamento os
livros que querem ver vence-
dores nas eleições.

Assim, estes quatro alu-

A Alma Azul promove, sábado,
entre as 15 e as 19 horas, na sua
sede, em Alcains, a Mestres e
Professores – Residências Alma
Azul, que é dedicada a Agosti-
nho da Silva.

Mestres e Professores – Re-
sidências Alma Azul é uma pro-
dução dirigida a jovens e adul-
tos que desejam conhecer
melhor a biografia e o percurso
de mestres e professores que
marcaram com o seu exemplo e
trabalho várias áreas do conhe-
cimento.

A primeira, sábado, é dedi-
cada a professor Agostinho da
Silva, sendo que a segunda, a
realizar em abril, será dedicada
à filósofa e escritora espanhola
María Zambrano.

Sábado o destaque vai
para o singular professor e filó-
sofo Agostinho da Silva que
nasceu a 13 de fevereiro de
1906 e que marcou várias gera-
ções de alunos, alguns deles
com uma carreira política no-
tável, ou escritores como Ru-
ben A.

Conheceu o exílio pelo de-
lito de opinião e foi um criador
de projetos académicos no
Brasil. Escreveu uma biografia
de S. Francisco de Assis e vári-
as epístolas, publicadas pela
Relógio d’Água com o título

Alma Azul realiza
residência dedicada
a Agostinho da Silva

Carta Vária, onde aborda te-
mas tão diversos como o Culto
Popular do Espírito Santo;
Portugal ou Cinco Idades,
Exortação à Portuguesa Língua,
ou ainda a invenção de uma
carta de Ofélia ao Fernando
Pessoa a Conselho de Alberto
Caeiro, entre muitos outros as-
suntos, numa liberdade de
pensamento que a Alma Azul
pretende divulgar junto dos
interessados.

A participação na iniciati-
va é gratuita, mas tem um nú-
mero máximo de participan-
tes, pelo que é obrigatória a
inscrição prévia até às 12 horas
de sexta-feira, através do tele-
móvel 964672292 ou do ende-
reço eletrónico da Alma Azul.

SISTEMA DE GESTÃO

Politécnico recebe certificado
de conformidade de qualidade
O reconhecimento
da qualidade d

o sistema
de gestão

deixa satisfeito
o presidente

do Politécnico

O presidente do Politécni-
co, Carlos Maia, classificou o
momento de grande simbolis-
mo e importância para a insti-
tuição, salientando três razões
fundamentais: em primeiro lu-
gar por refletir o trabalho reali-
zado por docentes e funcioná-
rios da instituição, que per-
mitiu a concretização de um

importante objetivo para o ano
2016; em segundo lugar, por-
que traduz  o reconhecimento,
por parte de uma entidade ex-
terna competente, das boas
práticas de gestão utilizadas no
IPCB; em terceiro por se tratar
de um processo de transição
da norma ISO 9001:2008 para
a norma ISO 9001:2015 que

poderia ser efetuado até de-
zembro de 2018 e foi alcança-
do pelo IPCB em dezembro de
2016.

Carlos Maia recordou ain-
da que a formação ministrada
aos donos e responsáveis de
serviço, aos interlocutores do
SGQ nas escolas, e aos audito-
res da qualidade, foi totalmen-

te realizada com recursos in-
ternos.

O certificado foi entregue
por Dora Gonçalves, adjunta
do CEO da APCER, que mani-
festou estar muito satisfeita
em participar num momento
tão importante na vida de uma
instituição.

Para Dora Gonçalves, a de-

cisão do Politécnico em certifi-
car a qualidade, especialmen-
te nesta fase de transição da
norma, é altamente meritória e
traduz o empenho da institui-
ção em manter a qualidade
dos seus serviços, revelando
uma capacidade e profissio-
nalismo bem vincados, “são
mais de 7.300 os certificados
emitidos pela APCER, o que
demonstra a importância da
certificação”.

Num momento em que se
fala de qualidade do ensino,
Dora Gonçalves afirma que
“seria importante que o exem-
plo do IPCB pudesse ser segui-
do por outras instituições de
Ensino Superior do País” e que
“esta certificação, constitua a
base para prestar bons servi-
ços e transmitir capacidades e
ferramentas eficazes aos alu-
nos do IPCB, num cenário em
constante mudança”.

Afonso de Paiva recebe
projeto Cuida-te

Assim, nos dias 23 e 27 de ja-
neiro, estiveram na escola-sede
do Agrupamento três técnicas
do Centro de Atendimento aos
Toxicodependentes (CAT) de
Castelo Branco, para dinamiza-
rem uma ação de sensibilização
junto de todas as turmas do 8º
ano, em contexto de sala de
aula.

Durante as sessões, uma por

turma, as técnicas do projeto,
uma psicóloga clínica, uma soci-
óloga e uma estagiária, aborda-
ram o tema Consumo de subs-
tâncias nocivas e, simultanea-
mente, proporcionaram um
atendimento individual aos alu-
nos que manifestaram o desejo
de tirar dúvidas ou falar sobre o
tema, em privado, na unidade
móvel que esteve presente, dia

27, durante a manhã, no exterior
da Escola.

Segundo é avançado “a ini-
ciativa foi muito bem sucedida,
dado o nível de participação dos
alunos durante as sessões de-
senvolvidas nas salas de aula e a
procura da unidade móvel du-
rante os intervalos, com diversos
pedidos de atendimento indivi-
dual por parte dos jovens”.

Miúdos a Votos: Os Livros + Fixes

tem eleições na Afonso de Paiva

nos, já pensam em vídeos,
podcasts, autocolantes,  carta-
zes, debates, em gravar tempos
de antena para a rádio e até
em oferecer livros em sorteio

Porque os livros são muito fi-
xes!!, como se pode ler na gran-
de reportagem dos alunos do
Clube de Leitur@s da Bibliote-
ca Escolar Afonso de Paiva pu-

blicada na revista VISÃO Júni-
or, acessível em http://
visao.sapo.pt/visaojunior/
2017-01-31-3-2-1.-A-campa-
nha-eleitoral-ja-comecou.

Carlos Maia com o pessoal do Politécnico que, pelo profissionalismo, garantiu

o certificado de conformidade
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com
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Formação Não Financiada

Formação Modular Certificada
0352 - Atendimento

Carga Horária: 50 horas

Datas de Realização: A definir consoante número de ins-
crições

Objetivos: Enumerar e caracterizar as principais qualida-
des de um atendedor profissional, reconhecendo a sua re-
levância no desempenho da função.

Identificar a diferença entre os conceitos de atendimento /
venda e atitude / comportamento.

Identificar e aferir as motivações / necessidades de cada
cliente.

Estruturar o processo de atendimento, aplicando as atitu-
des/comportamentos associados a cada etapa.

Conteúdos: 1. Perfil e funções do atendedor. Caracterís-
ticas / qualidades de um Atendedor Profissional
2. Atendimento – conceitos gerais. Atendimento / venda;
Atitude / comportamento
3. Diagnóstico de necessidades. Origem das motivações /
necessidades; Análise prévia do perfil de cliente; Estrutura
de um guião de “perguntas tipo”;
4. Etapas do processo de atendimento. Abordagem inicial;
Prestação do serviço; Despedida; Operações de caixa;

Destinatários: A formação é dirigida a profissionais ati-
vos associados da ACICB que, no âmbito da sua formação
contínua, pretendam aperfeiçoar/atualizar os conhecimen-
tos nas respetivas áreas de formação, com habilitação es-
colar entre o 4º ano e o 12º ano.

Horário: De segunda a quinta-feira, em horário pós-labo-
ral das 20h às 23h

Informações e Inscrições
ACICB – Associação Comercial e Empresarial da Beira Baixa
Telefone: 272 329 802 – E-mail:
elisabetetoscano@acicb.pt | geral@acicb.pt

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA Refª588547934 – Tempo
Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER Refª588678200 – Tempo Com-
pleto – Castelo Branco

MECÂNICO E REPARADOR, DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E IN-
DUSTRIAIS Refª588707097 – Tempo Completo – Orvalho - Oleiros

OPERADOR DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS, MÓ-
VEIS Refª588707098 – Tempo Completo – Orvalho - Oleiros

AJUDANTE DE COZINHA Refª 588707683 – Tempo Completo –
Salgueiro do Campo – Castelo Branco

CARPINTEIRO Refª 588722556 – Tempo Completo – Proença-
a-Nova

ESTETICISTA Refª588724951 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTEFAMILIAR Refª 588727290 – Tempo Completo –
Malpica do Tejo – Castelo Branco

OPERADOR DE CALL CENTER Refª588727622 – Tempo Com-
pleto – Castelo Branco

MOTORISTA DE AUTOCARRO Refª588727873 – Tempo Com-
pleto – Almaceda - Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL Refª588728876 – Tempo Completo – Pro-
ença-a-Nova

SERVENTE CONSTRUÇÃO CIVIL Refª588728885 – Tempo Com-
pleto – Proença-a-Nova

AJUDANTE FAMILIAR Refª 588729210 – Tempo Completo – Sal-
gueiro do Campo – Castelo Branco

PEDREIRO Refª588729216 – Tempo Completo – Sobreira For-
mosa - Proença-a-Nova

OPERADOR DE CABLAGENS Refª588730075 – Tempo Com-
pleto – Castelo Branco

PASTOR Refª 588730343 – Tempo Completo – Póvoa de Rio
de Moinhos – Castelo Branco

AJUDANTE FAMILIAR Refª 588731220 – Tempo Completo – Sal-
gueiro do Campo – Castelo Branco

EMPREGADO DE MESA Refª 588731243 – Tempo Completo –
Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL Refª588731251 – Tempo Completo – Cas-
telo Branco

AJUDANTE DE COZINHA Refª588731443 – Tempo Completo –
Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA Refª 588731593 – Tempo Completo –
Castelo Branco

ADMINISTRADOR DE SISTEMAS Refª 588732437 – Tempo Com-
pleto – Castelo Branco

MOTOSSERRISTA Refª 588732441 – Tempo Completo – Cas-
telo Branco

ESTOFADOR Refª 588732494 – Tempo Completo – Castelo
Branco

RECECIONISTA Refª 588733889 – Tempo Completo – Monsan-
to – Idanha-a-Nova

FARMACEUTICO/A Refª 588734051 – Tempo Completo – Vila
Velha de Rodão

MOTORISTA DE VEICULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª 588734136 – Tempo Completo – Castelo Branco

RECECIONISTA DE HOTEL Refª 588734137 – Tempo Completo
– Castelo Branco

VENDEDOR AMBULANTE Refª 588734142 – Tempo Completo
– Castelo Branco

PADEIRO Refª 588734451 – Tempo Completo – Oleiros

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP.
Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal
http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se
para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco – RH recruta Motorista de Pesados (m/f) – Alcains. Deverá ter
o 9º ano; experiência profissional, na função e ser detentor de carta de
condução de pesados (categoria C), CAM e Tacógrafo - documentos obri-
gatórios.
- Recruta Desenhador 3D (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter preferen-
cialmente experiência na função e no sector industrial e conhecimentos
sólidos de desenho 3D e domínio completo de um software de desenho 3D
(preferencialmente Autodesk Inventor).
- Recruta Operador de Produção (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter
obrigatoriamente experiência profissional (no mínimo de 1 ano) no sector
industrial; 12º ano e disponibilidade para trabalhar por turnos rotativos (de
2ªf a 6ªf).
- Recruta Operador de Armazém (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter
obrigatoriamente experiência profissional na condução de empilhadores,
porta-paletes ou motas (stacker); 12º ano e disponibilidade para trabalhar
por turnos rotativos (de 2ªf a 6ªf).
- Recruta Engenheiro Mecânico (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter,
obrigatoriamente, Licenciatura em Engenharia Mecânica, Electromecânica
ou similar; conhecimentos de desenho 3D, máquinas CNC, cálculo e de
Inglês. Valoriza-se experiência profissional, no ramo industrial e/ou em funções
técnicas.
- Recruta Rececionista (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter formação
superior obrigatoriamente, em Gestão Hoteleira; conhecimentos de inglês,
espanhol e informática e disponibilidade para realizar turnos rotativos (in-
clusive folgas rotativas).
- Recruta Técnico de Recursos Humanos (m/f) – Castelo Branco. De-
verá ter formação universitária ao nível da licenciatura em Psicologia So-
cial e das Organizações, Sociologia ou Gestão de Recursos Humanos e
estar elegível para estágio profissional pelo IEFP.
- Recruta Jardineiro (m/f) – Castelo Branco (Muito Urgente). Deverá
ter o 9º ano de escolaridade, experiência profissional como jardineiro ou em
trabalhos agrícolas (fator eliminatório) e disponibilidade para admissão imediata.
- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Castelo Branco. URGENTE.
Deverá ter, obrigatoriamente, formação superior ou técnica na área de ele-
tromecânica, conhecimentos técnicos na área de manutenção industrial,
automação e pneumática (factor eliminatório); experiência profissional mínima
de 1 ano na função e disponibilidade para trabalhar por turnos e folgas
rotativas.
- Recruta Assistente Comercial (m/f) – Portalegre. Deverá ter o 12º Ano;
capacidade de seguir/cumprir guidelines de engagement relativas ao pro-
duto e capacidade de criar e identificar oportunidades (“empreendedoris-
mo”). Valoriza-se experiência profissional, em vendas directas.
- Recruta Comercial (m/f) – A Nível Nacional. Deverá ter o 12º Ano; experiência
comercial comprovada no canal HORECA e preferencialmente experiência
no sector de hotelaria. Deverá ainda possuir conhecimentos de Inglês, fle-
xibilidade horária e ser detentor de carta de condução.
- Recruta Fiel de Armazém (m/f) – Abrantes. Deverá ter o 12.º Ano de
escolaridade, experiência anterior na função e conhecimentos de Microsoft
Office.
- Recruta Empregada de Limpeza (m/f) – Lardosa. Deverá ter o 9º ano;
preferencialmente experiência profissional, na função e disponibilidade para
realizar substituições de férias.
- Recruta Ajudante de Motorista (m/f) – Alcains. Deverá ter o 12º ano e
preferencialmente experiência profissional, na função.
A Adecco – RH recruta Operador Ajudante 1º Ano (m/f) – Castelo Bran-
co (Part-time). Deverá possuir experiência profissional, na função de re-
positor (preferencial) e disponibilidade para realização de horário, em regi-
me de part-time (2ªf a 6ªf das 07h às 11h).
- Recruta Pasteleiro (m/f) – Castelo Branco. Obrigatoriamente, com for-
mação profissional em cozinha/pastelaria e com experiência profissional
mínima de 2 anos na função.
- Recruta Ajudantes (m/f) – França. Deverá possuir habilitações ao nível
do 12º ano e preferencialmente experiência, em ambiente industrial ou obra/
montagem de estruturas.
- Recruta Administrativo de Recursos Humanos (m/f) - Elvas. Deverá
possuir Licenciatura na área de Recursos Humanos; pelo menos 3/4 anos
de experiência em funções similares; e ser fluente a Espanhol (obrigató-
rio).
- Recruta Montador de Chapa (m/f) – Vila Velha de Ródão. Deverá possuir
experiência na função na montagem de painel de fachada e no manusea-
mento de berbequim e aparafusadora.
- Recruta Assistente Comercial (m/f) – Castelo Branco. Deverá ter es-
colaridade mínima ao nível do 12º Ano, capacidade de seguir/cumprir gui-
delines de engagement relativas ao produto e capacidade de criar e identi-
ficar oportunidades (“empreendedorismo”). Valoriza-se experiência profissional,
em vendas diretas.
- Recruta Técnico de Qualidade (m/f) – Elvas. Deverá possuir obrigato-
riamente experiência anterior na função; elevados conhecimentos do sec-
tor industrial ao nível da produção e da qualidade.
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O Centro de Empresas Inova-
doras (CEI) de Castelo Branco
recebe hoje, quarta-feira, pelo
segundo ano consecutivo, a
iniciativa Startup Europe
Week, promovido pela União
Europeia.

A atividade tem como ob-
jetivo transmitir à comunida-
de empreendedora e empre-
sarial os principais programas/
medidas/incentivos atualmen-
te disponíveis pelas entidades
locais de apoio ao empreende-
dorismo e às empresas.

O programa começa às
14h30, com a sessão de aber-
tura, pelo presidente da Câ-
mara de Castelo Branco, Luís
Correia.

A partir das 15 horas reali-
zam-se as sessões, com a dire-

O Movimento Monárquico de
Castelo Branco, com o apoio
da Câmara de Castelo Branco,
organiza, sábado, a partir das
15 horas, na Biblioteca Munici-
pal de Castelo Branco, uma
palestra subordinada ao tema
A Obra literária dos Príncipes
de Avis, que tem como orador o
poeta e ensaísta Albicastrense
António Salvado.

Usualmente designada
por Ínclita Geração (a expressão
é de Camões), dos filhos de D.
João I (ele próprio escritor e
autor do Livro da Montaria)
dois se salientaram na criação
literária: o Rei D. Duarte, autor
de O Leal Conselheiro e de Arte

Os membros das mesas das
sessões distritais do Parlamen-
to dos Jovens foram eleitos, dia
1 deste mês, pelos jovens de-
putados, numa iniciativa pro-
movida pela Direção Regional
do Centro do Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude
(IPDJ) – Serviços Desconcen-
trados de Castelo Branco e pela
Direção Regional dos Estabele-
cimentos Escolares - Direção
dos Serviços da Direção Centro.

Assim, para a mesa do Ensi-
no Básico foi eleita como presi-
dente, Alexandra Maldonado,
da Escola Básica Serra da Gar-
dunha, do Fundão. A vice-pre-
sidente é Inês Freire, da Esco-
la Secundária Frei Heitor Pinto,
da Covilhã, e a secretária é Ma-
ria Saramago, da Escola Secun-
dária do Fundão.

Para a mesa do Ensino Se-
cretário foi eleito como presi-
dente Luís Diniz, da Escola Se-
cundária Quinta das Palmeiras,

A Associação Juvenil Os Perdigo-
tos (AJUP) organiza, dia 18 deste
mês, a oficina de fotografia Pho-
ne Photograhy, que tem como
objetivo permitir aos participan-
tes rentabilizar os seus equipa-
mentos e tirar o máximo proveito
das câmaras fotográficas dos te-
lemóveis.

A oficina, com sete horas de
duração, terá uma parte teórica,
onde se abordarão conceitos de
fotografia e se tentará fazer a
ponte entre fotografia tradicio-
nal e esta nova forma de fotogra-
far. Aliar a arte de observar ao
conhecimento das várias técni-
cas, conhecer aplicações e edi-

A Associação Juvenil Os Perdi-
gotos (AJUP) está a dinamizar
uma campanha de recolha de
papel, com a finalidade de o
entregar ao Banco Alimentar
Contra a Fome, para que este
receba o equivalente ao seu
peso em produtos alimentares
básicos.

A campanha está a decor-
rer até dia 15 deste mês e

HOJE, QUARTA-FEIRA, A PARTIR DAS 15 HORAS

CEI recebe Startup
Europe Week
A iniciativa tem

como objetivo

dar a conhecer

os principais

programas

de apoio ao

empreendedorismo

tora executiva da InovCluster
– Associação do Cluster Agro-
industrial do Centro, Cláudia
Soares, a apresentar o tema
Oportunidades de Empreender
no Setor Agroalimentar.

Segue-se o tema Projeto de
Apoio ao Empreendedorismo,
Assumir o Próprio Destino –
EAEBB – Ecossistema de Apoio
ao Empreendedorismo na Beira
Baixa, pela assessora da dire-
ção da Associação Empresarial
da Beira Baixa (AEBB), Sónia
Azevedo.

Medidas Ativas de Empre-
go e de apoio ao Empreende-

dorismo é o tema da apresen-
tação do direto do Centro de
Emprego e Formação Profissio-
nal de Castelo Branco, do Ins-
tituto do Emprego e Formação
Profissional (IEFP), Leopoldo
Rodrigues.

Chistelle Domingos, da co-
ordenação da Associação Ama-
to Lusitano, apresenta o tema
Mais empreendedor, mais so-
cial, mais inclusivo.

PDR 2020/DLBC – Incenti-
vos Financeiros de Apoio ao
Empreendedorismo é o tema
apresentado por António Rea-
linho, diretor executivo e vice-

presidente da Associação para
o Desenvolvimento da Raia
Centro Sul (ADRACES).

O professor responsável
pelo Centro de Estudos e De-
senvolvimento Regional do
Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB); Domingos
Santos, desenvolve o tema O
IPCB no fomento do empre-
endedorismo de génese aca-
démica: Poliempreende e In-
ternational Vídeo Pitch
Competition.

Às 17 horas a atividade en-
cerra, com a intervenção do
diretor do CEI, João Borga.

Mesas das sessões distritais
do Parlamento dos Jovens
estão constituídas

da Covilhã. A vice-presidente é
Tânia Ribeiro, da Escola Secun-
dária do Fundão, e a secretária
é Ana Mendes, da Escola Se-
cundária da Sertã

Refira-se que as duas ses-
sões distritais se realizarão no

Auditório dos Serviços Descon-
centrados do Instituto Portu-
guês do Desporto e Juventude
de Castelo Branco, sendo a do
Ensino Secundário dia 20 deste
mês e a do Ensino Básico dia 21.

De relembrar, também, que

este ano o tema para o Ensino
Básico é Os Jovens e a Constitui-
ção: Tens uma Palavra a Dizer!,
enquanto para o Ensino Secun-
dário é 40 anos da Constituição
da República Portuguesa e do
Poder Autárquico.

Os elementos da mesa do Básico Os elementos da mesa do Secundário

António Salvado
apresenta A Obra
literária dos Príncipes
de Avis

de Bem Cavalgar em toda a sela
e o Infante D. Pedro (o Infante
das Sete Partidas) ao qual se
deve, como criador, o Tratado
da Virtuosa Benfeitoria e, como
tradutor, o Livro dos Ofícios de
Cícero e, ainda, como epistoló-
grafo algumas cartas plenas de
interesse.

Assim, esta palestra é uma
oportunidade para se recor-
darem três vultos notáveis da
Literatura Portuguesa do Sé-
culo XV, sendo que as suas pro-
sas constituem um marco es-
sencial na evolução da própria
Língua Portuguesa e relevan-
tes exemplos da mais original
criação puramente literária.

Perdigotos organizam
oficina de fotografia
com telemóveis

tar e partilhar fotos na Internet,
serão alguns dos focos desta ofi-
cina. Num segundo momento,
os participantes poderão prati-
car e partilhar os seus conheci-
mentos. A oficina será orientada
por Paulo Vinhas, jovem profes-
sor, cineasta e fotógrafo.

As inscrições podem ser fei-
tas até dia 16 deste mês, na
AJUP, na Rua Comandante Filipe
Trajano Vieira da Rocha, Lote
246, S-C Esquerdo (junto ao Mer-
cado), todos os dias úteis entre as
14h30 e as 17h30, através dos te-
lemóveis 963532927, 963097978,
936582909 ou do endereço ele-
trónico ajupcb@gmail.com.

Perdigotos dinamizam
campanha solidária
de recolha de papel

quem desejar participar deve
dirigir-se à sede da AJUP, na
Rua Comandante Filipe Traja-
no Vieira da Rocha, Lote 246,
todos os dias úteis, entre as
14h30 e as 17h30, onde pode
entregar o papel, “assumindo
uma atitude na defesa do am-
biente e, em simultâneo, sen-
tir que está a colaborar numa
campanha solidária”.

Centro de Empresas Inovadoras de Castelo Branco
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A Câmara de Idanha-a-Nova vai
candidatar as comemorações do
ciclo pascal do Concelho à lista
de boas práticas do património
imaterial da UNESCO.

O processo, que nos próxi-
mos meses será formalizado, é o
culminar de um trabalho desen-
volvido ao longo da última déca-
da com a preservação e divulga-
ção de todas as manifestações
associadas aos Mistérios da Pás-
coa. Para Armindo Jacinto, pre-
sidente da autarquia Idanhen-
se, a candidatura que vai apre-
sentar à lista de salvaguarda das
Boas Práticas da UNESCO, no
âmbito do património imaterial,
integra também a estratégia de
contrariar o despovoamento do
Concelho.

“Acreditamos no nosso fu-
turo, das nossas gentes e este

Armindo Jacinto apresenta pu-
blicamente, sexta-feira, a partir
das 19 horas, no Pavilhão Gimno-
desportivo de Idanha-a-Nova, a
recandidatura à Câmara de Ida-
nha-a-Nova, como cabeça de lis-
ta do Partido Socialista (PS), nas
próximas eleições Autárquicas,
num jantar que conta com a pre-
sença de Eduardo Cabrita.

Armindo Jacinto lidera

A Associação AMBITEJO, que é
uma associação de defesa do
ambiente, mas também das tra-
dições e do património do Ros-
maninhal, no Concelho de Ida-
nha-a-Nova, decidiu manter
viva a tradição da matação do
porco.

Assim, comprou o porco
num matadouro legalizado, com
o objetivo de o confecionar à
moda do Rosmaninhal, num
encontro realizado no fim de se-
mana.

Resultado desta iniciativa
foram servidas oito ementas di-
ferentes, totalizando cerca de
900 pratos, entre almoço e o jan-
tar, totalmente grátis para todos
os participantes.

Claro está que a animação
também não faltou, com as atu-
ações do Grupo de Cantares do
Rosmaninhal, do Grupo de Adu-

Idanha-a-Nova, em conjunto
com Tomar, vai acolher, em
2018, as comemorações dos
900 anos dos Templários

Portugal foi o país escolhi-
do pela organização das Na-
ções Unidas para assinalar a
data e Idanha-a-Nova e Tomar
são as localidades onde essas

Rosmaninhal revive tradicional
matação do porco

Centro Cultural Raiano
sopra 20 velas

O Centro Cultural Raiano
(CCR), em Idanha-a-Nova, es-
teve em festa, quinta-feira,
com as comemorações do 20º
aniversário, que contaram com
a presença dos ministros da
Cultura e da Economia, Luís
Filipe de Castro Mendes e Ma-
nuel Caldeira Cabral, respetiva-
mente, bem como da secretária
de Estado do Turismo, Ana
Mendes Godinho.

Na cerimónia, o presidente
da Câmara de Idanha-a-Nova,
Armindo Jacinto, afirmou que
“pretendeu-se celebrar a ativi-
dade desenvolvida pelo Centro
Cultural Raiano ao longo de 20
anos e lançar novos projetos
que vêm reforçar o desenvolvi-
mento sustentado deste Con-
celho”.

O autarca lembrou que “o
CCR sempre soube acolher os
seus jovens criativos, o talento
dos filhos desta terra, arqueólo-
gos, antropólogos, geólogos, bi-
ólogos, conservação e restauro,
história, economia, gestão, agri-
cultura, turismo, música, entre
muitos outros”, funcionando

como “cérebro cultural do Con-
celho”.

O programa comemorativo
teve início na aldeia histórica de
Idanha-a-Velha, onde foi cele-
brado um memorando de en-
tendimento entre o Estado Por-
tuguês, o Turismo de Portugal e
a Câmara de Idanha-a-Nova,
para requalificação e aproveita-
mento turístico da histórica
Casa Marrocos, no âmbito do
programa Revive (ler notícia).

Seguiu-se a apresentação
do Programa de Salvaguarda
dos Mistérios da Páscoa em Ida-
nha-a-Nova, no Salão Nobre da
Câmara (ler notícia), que tem
como objetivo pedir a inscri-
ção destas manifestações de
religiosidade popular, ligadas
ao ciclo quaresmal e pascal,
na lista das melhores práti-
cas de salvaguarda do patrimó-
nio cultural imaterial da UNES-
CO.

As comemorações termina-
ram no CCR, com o espetáculo
de música, dança e vídeo Todas
as Noutes Passadas, que é um
projeto original de Filipe Faria.

IDANHA-A-NOVA

Mistérios da Páscoa

candidatos às Boas

Práticas da UNESCO

Cristina Valente

A candidatura que

merece o apoio do
Ministério Cultura,

será apresentada,
no âmbito

do património
imaterial

processo é também um proces-
so que vai contribuir para isso
(combater a desertificação), por-
que os números falam por si”. O
autarca acrescenta que muitos
dos participantes neste processo
são elementos da diáspora que
visitam habitualmente as suas
terras, mas há também “muitos
outros que vêm, conhecem, gos-
tam, apaixonam-se por Idanha e
aqui ficam”. O projeto de salva-
guarda e promoção dos Mistéri-
os da Páscoa está apoiado em
mais de 40 anos de trabalho, sen-
do que às mais de 250 manifes-
tações populares que decorrem

durante o ciclo quaresmal e pas-
cal, estão associados 191 imóveis
e 31 manifestações de patrimó-
nio cultural e imaterial.

A apresentação da candida-
tura foi integrada no programa
comemorativo dos 20 anos da
inauguração do Centro Cultural
Raiano, que contou com a pre-
sença do ministro da Cultura,
Luís Castro Mendes.

O governante que, recorde-
se, é natural de Idanha-a-Nova,
deu todo o seu apoio à candida-
tura. “Estamos atentos, receti-
vos, apoiantes. Da minha parte
uma palavra pessoal de emoção,

Armindo Jacinto
apresenta recandidatura
à Câmara na sexta-feira

Comemorações dos 900
anos dos Templários
passam por Idanha

uma candidatura que tem
como lema Idanha Solidária e
“aposta no reforço das políti-
cas municipais desenvolvidas
nos últimos quatro anos, com
provas dadas na promoção da
coesão económica e social, no
bem-estar dos Idanhenses, na
criação de riqueza e emprego,
com as pessoas e para as pes-
soas”.

comemorações terão lugar.
Para o presidente da Câ-

mara, Armindo Jacinto, é “uma
grande satisfação Portugal ter
sido o país escolhido e natural-
mente ver Idanha-a-Nova in-
cluída nas comemorações, é
um grande orgulho”.
CV

feiras das Soalheiras e do acor-
deonista Joaquim Almeida, en-
tre outros.

Para dinamizar esta ativida-
de a AMBITEJO teve o apoio da
Junta de Freguesia de Rosmani-

nhal e da empresa de Joaquim
Chambino – Produtos Cinegéti-
cos.

para com esta terra que ao fim de
todos estes anos, eu vejo com
um dinamismo e força, que le-
vam a atrair as pessoas”.

Luís Castro Mendes afirmou
que guardar tradições “não signi-
fica as pessoas fecharem-se ne-
las e olharem para o passado, é
um trabalho criativo “ e os Misté-
rios da Páscoa “estão a ser redes-
cobertos e toda a litúrgica e tradi-
ção popular, que está a ser apro-
priado pelas pessoas daqui e pe-
las que vieram para aqui, é um
projeto de cultura de preserva-
ção da história e da memória, de
criatividade e um projeto cívico”.

Luís Castro Mendes, ministro da Cultura, esteve nas comemorações
dos 20 anos do Centro Cultural Raiano
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A requalificação e aproveita-
mento turístico da Casa Marro-
cos, na aldeia histórica de Ida-
nha-a-Velha, foi objeto de um
memorando de entendimento
entre a Câmara de Idanha-a-
Nova, o Estado Português e o
Turismo de Portugal, no âmbito
do programa Revive.

O documento foi assinado
quinta-feira, na Casa Marrocos,
na presença dos ministros da
Cultura e da Economia, bem
como a secretária de Estado de
Turismo que, na ocasião, se-
gundo é adiantado, “manifesta-
ram o seu apoio ao projeto”.

A Casa Marrocos, que é pro-

Animação foi o que não faltou nas
Termas de Monfortinho, no Con-
celho de Idanha-a-Nova, no fim
de semana, com a realização da
quarta edição da Feira de Caça &
Gastronomia, organizada pela
Câmara de Idanha-a-Nova e pela
União de Freguesias de Monforti-
nho e Salvaterra do Extremo.

Na inauguração do certame,
o presidente da Câmara, Armin-
do Jacinto, realçou que “a caça é
um setor muito importante no
Concelho de Idanha-a-Nova,
com cerca de 140 mil hectares de
área ordenada e112 zonas de
caça, valores que têm um peso
muito grande em termos sociais,
culturais e económicos”.

Armindo Jacinto destacou a
importância de “continuar a tra-
balhar em projetos para qualifica-
ção e organização do setor cine-
gético, a nível regional, nacional e
com os vizinhos de Espanha, para

Certame  mostra uma
das potencialidades
do Concelho

que tenhamos uma gestão equi-
librada e que contribua cada vez
mais para a economia”.

O autarca adiantou alguns
projetos que estão a ser prepara-
dos em conjunto com agentes do
setor cinegético. A Feira foi inau-
gurada pelo secretário de Estado
da Agricultura e Alimentação,
Luís Medeiros Vieira, que realçou
a importância de valorizar as “ri-
quezas regionais” do País, de for-
ma “organizada” e orientada
“para o mercado doméstico e in-
ternacional”. De referir, também,
que a Feira de Caça & Gastrono-
mia teve transmissão em direto
pela TVI, no domingo, no progra-
ma Somos Portugal. A par da Feira
decorreu, em paralelo, o seminá-
rio Caça: Sustentabilidade, Desen-
volvimento Rural e Gastronomia,
que abordou o presente e o futu-
ro da cinegética e atividades as-
sociadas.

EM IDANHA-A-VELHA

Casa Marrocos integra
programa Revive
A autarquia
defende
a construção do
Hotel do Templo,
que evoque
os 1.300 anos
da aldeia

priedade da Câmara de Idanha-
a-Nova, foi escolhida para inte-
grar o programa Revive, lançado
pelo Governo, para promover a
requalificação e aproveitamen-
to turístico de um conjunto de
edifícios históricos através de in-
vestimentos privados.

O presidente da Câmara de
Idanha-a-Nova, Armindo Jacin-
to, deu a conhecer o projeto turís-
tico que a autarquia perspetiva
para a Casa Marrocos, que é o
Hotel do Templo: “Trata-se de

um projeto que conta a história
de sucesso dos 1.300 anos de
uma aldeia que é hoje patrimó-
nio nacional e foi outrora uma
importante cidade Romana,
Sueva, Visigótica, Árabe, Tem-
plária, onde permanecem vestí-
gios da história de Portugal e das
civilizações que nos deram ori-
gem”.

Já o ministro da Economia,
Manuel Caldeira Cabral, desta-
cou o cariz “diferenciador” e
“forte potencial” da requalifica-

ção turística da Casa Marrocos,
que colocará “a valorização do
património ao serviço do desen-
volvimento regional”.

O ministro da Cultura, Luís
Filipe de Castro Mendes, refor-
çou a ideia do seu colega de Go-
verno, enaltecendo a “aliança
do turismo com a cultura” e re-
alçou que “o projeto da Casa
Marrocos permite salvaguardar
a nossa herança, mas também
permite rentabilizar e valorizar a
nossa história”.

Armindo Jacinto com os ministros da Cultura e da Economia
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A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão criou um Fundo Municipal
de Apoio às Associações, com o
presidente da autarquia, Luís
Pereira, a explicar que este novo
instrumento “visa apoiar as co-
letividades do Concelho, para a
realização de obras de pequena
dimensão, nas suas sedes e cu-
jos trabalhos sejam executados
diretamente pelos próprios as-
sociados”.

A criação deste fundo resul-
ta da alteração ao regulamento
de Apoio ao Associativismo,
tendo em conta as sugestões
apresentadas, pelas associa-
ções, no último ano. A medida
foi divulgada na semana passa-

Os alunos das academias senio-
res de Penamacor e Vila Velha de
Ródão, acompanhados pelo di-
retor da Associação para o De-
senvolvimento da Raia Centro
Sul (ADRACES), António Reali-
nho, que em parceria com as
câmaras de Penamacor e Vila
Velha de Ródão, dinamiza as res-
petivas academias, visitaram,
dia 19 de janeiro, a Assembleia
da República, com o objetivo de
promover uma cultura de cida-
dania baseada numa visão de
proximidade entre os cidadãos e
os titulares dos cargos de sobe-
rania.

Assim, cerca de 100 alunos
das duas academias conduzidos
pelos deputados do Partido So-
cialista (PS) eleitos pelo Círculo
Eleitoral de Castelo Branco, Hor-
tense Martins e Eurico Brilhante
Dias, visitaram e ficaram a co-
nhecer como funciona a Assem-
bleia da República.

Hortense Martins e Eurico

A Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, em parceria com o Centro
Municipal de Cultura e De-
senvolvimento (CMCD) e o
Contrato Local de Desenvolvi-
mento Social (CLDS), realiza,
dia 5 de março, o passeio BTT
Terras de Oiro.

A iniciativa marca o regres-
so das provas de caráter des-
portivo em bicicletas de todo-
o-terreno (BTT) ao Concelho

BTT dá a conhecer

as Terras de Oiro

de Vila Velha de Ródão.
O presidente da Câmara,

Luís Pereira, destaca a im-
portância da prova, a qual
“pretende promover a práti-
ca desportiva em plena na-
tureza e divulgar a oferta
cultural e turística do Conce-
lho”.

As inscrições estão abertas
até dia 2 de março e podem ser
feitas em www.cm-vvrodao.pt.

PENAMACOR E VILA VELHA DE RÓDÃO

Seniores visitam Assembleia
da República

Brilhante Dias conduziram a vi-
sita guiada centrada na história
do Palácio de S. Bento, nos aspe-
tos mais emblemáticos dos vári-
os espaços da casa da democra-
cia portuguesa e na atividade e
competências do Parlamento.

Na sala das sessões, os alu-
nos assistiram ao debate que re-
cebeu em audição regimental o
ministro da Saúde, Adalberto
Campos Fernandes e a sua equi-
pa para, no Plenário, falar sobre

as políticas do setor.
Com esta visita estes alunos

passaram a fazer parte dos cerca
de 30 mil visitantes que todos os
anos conhecem o Parlamento
Português, permitindo um me-
lhor conhecimento do exercício
do direito de cidadania.

Os deputados que respon-
deram às questões dos alunos
lembraram a importância destas
visitas que propiciam aos cida-
dãos, e em particular a estes alu-

nos oriundos do seu distrito, sen-
tirem que o Palácio também é
deles, não fosse esta a essência
da palavra República, que vem
do Latim res publica, ou seja,
coisa pública, uma vez que o
Palácio de S. Bento, que tem as
suas origens no primeiro mostei-
ro beneditino edificado em Lis-
boa, posteriormente adaptado
às necessidades do novo propó-
sito laico-político, representa to-
dos os cidadãos portugueses.

EM APOIO AO ASSOCIATIVISMO

Ródão cria fundo
de apoio
às associações
Luís Pereira
desafiou as
associações a
celebrarem o Dia
do Associativismo
visando divulgar as
respetivas atividades

da, durante uma reunião que o
presidente da Câmara manteve
com as associações do Conce-
lho.

No primeiro ano desta me-
dida será alocada uma verba
no valor de 10 mil euros e as can-
didaturas decorrerão, a título
excecional, até dia 15 de março.

Na mesma reunião, Luís
Pereira apresentou, de forma
detalhada, o apoio prestado
pela autarquia às associações
do Concelho desde o início do
mandato, sendo que em 2013
foram efetuadas transferências
correntes no valor de 194.715,32
euros e em 2016, o valor transfe-
rido foi de 289.218 euros, o que
representa um crescimento na
ordem dos 49 por cento.

No que respeita às transfe-
rências de capital foram atribu-
ídos apoios no valor de 4.803,71
euros em 2013, e de 10.786,44
euros em 2016, registando-se
um crescimento na ordem dos
125 por cento, embora em 2014
e 2015 os valores dos apoios des-
ta natureza tenham sido bem

mais elevados (156.672,50 eu-
ros, em 2014, e 75.019,19 euros,
em 2015).

Luís Pereira aproveitou a
presença dos representantes
das coletividades do Concelho
para lançar o desafio de se cele-

brar o Dia do Associativismo.
Uma iniciativa que, segundo o
presidente da autarquia, per-
mitirá “às coletividades apre-

sentarem as suas atividades à
população e reforçar ainda
mais os laços entre os elemen-
tos da comunidade”.

No entender do presidente
da Câmara, as “associações têm
feito um trabalho notável em
prol do Concelho, o qual com-
plementa o Plano Anual de Ati-
vidades Culturais, Desportivas e
Recreativas do Município”.

O autarca pretende tam-
bém que o processo de atribui-
ção de apoios por parte da Câ-
mara às associações seja ainda
“mais participativo”, pelo que,
e em virtude da alteração ao
Regulamento Municipal de
Apoio ao Associativismo, a Co-
missão de Análise, aos subsídi-
os a atribuir pela autarquia, será
constituída por dois técnicos
da autarquia e um represen-
tante das associações, eleito na
reunião anual. Para o cargo foi
eleito Manuel Carmona, do
Grupo de Amigos de Vilas Rui-
vas, cumprindo-se assim outro
dos novos pressupostos do Re-
gulamento de Apoio ao Associ-
ativismo.

Luís Pereira na apresentação do Fundo Municipal de Apoio às Associações

Os representantes das associações ouviram o presidente da Câmara
destacar o seu “papel notável em prol do Concelho”
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A Câmara de Proença-a-Nova
informou, no decorrer da ação de
sensibilização Reabilitar para Ar-
rendar, que se realizou dia 30 de
janeiro, no Auditório Municipal,
que de acordo com um levanta-
mento pelos serviços técnicos da
autarquia, “a Área de Reabilita-
ção Urbana (ARU) de Proença-a-
Nova ocupa 20 hectares e tem
atualmente 348 imóveis, 239 dos
quais com mais de 30 anos. Des-
tes, existem 59 em mau estado e
16 em ruína”.

Na ação de sensibilização,
que contou com mais de 60 parti-
cipantes, o presidente da Câma-
ra, João Lobo, alertou para a ne-
cessidade do centro urbano da
sede de Concelho ter uma nova
imagem, não apenas do ponto
de vista arquitetónico/urbanísti-
co, mas também social e huma-
no. Com base nisso destacou o
desafio que se coloca a todos, pri-
vados e setor público, ao afirmar
que “o município propõe o desa-
fio, desafiando-se também en-
quanto organização, de fazer o
investimento, pois esperamos dos
particulares e das empresas uma
resposta positiva relativamente à

A Câmara de Oleiros oferece,
sábado, a partir das 20h30, no
Salão Paroquial dse Oleiros, um
espetáculo de stand up comedy.
Em palco vai estar Carlos Vidal,
que é humorista, médico e mú-
sico. Carlos Vidal venceu a Spe-
ed-Battle no programa 5 para a

A Junta de Freguesia do Sobral
recebeu, dia 27 de janeiro,
uma Reunião de Câmara Des-
centralizada.

Estas reuniões já passaram
pelas freguesias de Estreito-
Vilar Barroco, Orvalho, Cam-
bas, Mosteiro e Álvaro, sendo
que vão continuar nas fregue-
sias de Sarnadas de São Simão,
Madeirã, Isna e Amieira.

No final das reuniões reali-
za-se sempre um debate aber-
to ao público, com a finalidade
de estabelecer contacto com a
população de cada freguesia,
no sentido de auscultar as suas

Os Centros Ciência Viva de Estre-
moz, Proença-a-Nova, Alviela e
Bragança juntaram-se num con-
sórcio e prepararam os conteú-
dos e dinâmicas da exposição in-
terativa Por que somos como
somos? A evoluir há 4.570 milhões
de anos.

Três das seis ilhas que com-
põem a exposição estão patentes
no Centro Ciência Viva da Flo-
resta e foram inauguradas dia 2
deste mês, numa cerimónia em
que o presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo, des-
tacou o esforço conjunto dos
quatro Centros de Ciência Viva
envolvidos neste projeto e, diri-
gindo-se ao público alvo da mos-
tra, os estudantes, afirmou que
“para vocês este exemplo tam-
bém é motivo de aprendizagem,

Um grupo de 20 produtores da
marca Proença-a-Nova Origem,
numa iniciativa do CLDS 3G - Pro-
jeto Promover e Integrar e da Câ-
mara de Proença-a-Nova, visita-
ram, dia 25 de janeiro, a Herdade
do Freixo do Meio, que se localiza
na aldeia de Foros de Vale Figuei-
ra, junto a Montemor-o-Novo.

Refira-se que a Herdade do
Freixo do Meio é um projeto que
aposta na eficiência da utilização
dos recursos naturais, ecofuncio-
nalidades, na redução de resídu-
os e na eficiência dos processos e
a visita teve como objetivo ver
como se pode reduzir a pegada
ecológica e conhecer produções
com métodos diferentes.

O presidente da Câmara de
Proença-a-Nova, João Lobo, afir-
ma que “é importante a realiza-
ção de iniciativas que reúnam os
agentes económicos, para que
haja partilha de conhecimento e
experiências e consequente
apresentação de soluções para o
projeto da Marca Origem evoluir
e, desta forma, também atrair
outros produtores como veículo
de promoção dos nossos produ-
tos”. O autarca acrescenta quer
“são ainda estes momentos com
visitas a outras realidades que

Salão Paroquial
de Oleiros recebe
espetáculo de comédia

Meia Noite, da RTP, organiza o
Risorius - Festival de Humor e
Arte de Albergaria-a-Velha e já
partilhou palco com nomes
como Herman José, Bruno No-
gueira, Luís Filipe Borges, Aldo
Lima, Salvador Martinha, Antó-
nio Raminhos entre outros.

Sobral recebe reunião
da Câmara de Oleiros

necessidades.
À tarde, é habitual o execu-

tivo, em conjunto com o presi-
dente da Junta, visitarem a Fre-
guesia, no sentido de perceber
as obras que esta necessita e
ver algum do trabalho já reali-
zado.

Recorde-se que as reuni-
ões de Câmara acontecem nas
segundas e quartas sextas-fei-
ras de cada mês, no Salão No-
bre dos Paços do Concelho,
sendo que na quarta sexta-fei-
ra de cada mês estas reuniões
são públicas e os munícipes
podem intervir. 

Produtores da marca
Proença-a-Nova
Origem visitam Herdade
do Freixo do Meio

nos alargam horizontes, com o
objetivo principal de recolhermos
benefícios para os negócios e,
consequentemente, para o Con-
celho”.

O projeto da Herdade do Frei-
xo do Meio é “conduzido pela éti-
ca do respeito por cada um de
nós e pelo planeta Terra e procura
implementar um modelo de ges-
tão agroecológico denominado
Montado”.

Alfredo Cunhal Sendim, en-
genheiro responsável pela Her-
dade do Freixo do Meio, acompa-
nhou a comitiva Proencense que
ficou a conhecer as linhas gerais
do trabalho desenvolvido e os
métodos utilizados para gerir efi-
cientemente o Montado desta
herdade alentejana. Tendo co-
mo principal função a produção
de alimentos, ali são produzidos
praticamente todos os ingredien-
tes da dieta mediterrânica, com
poucas exceções, onde se inclu-
em azeite, o arroz, enchidos tradi-
cionais, fiambre e carnes secas,
patés, cogumelos silvestres, fari-
nha, biscoitos à base de bolota e
pão, mas também sabão, cortiça,
madeira, lã ou peles. Estes produ-
tos são escoados para mercados
de proximidade.

NO CENTRO DE CIÊNCIA VIVA DA FLORESTA

Por que somos como somos?
A evoluir há 4.570 milhões de anos

pois enquanto estudantes têm
que saber trabalhar em conjunto
e conseguem, de facto, realizar
mais se assim for. Se nós conse-
guirmos por aquilo que é o indivi-
dual a favor do coletivo, todos sa-
íamos a ganhar”.

João Lobo referiu ainda que a
inauguração da exposição é tam-
bém o arranque simbólico das
comemorações do 10º aniversá-
rio do Centro Ciência Viva da Flo-
resta, inaugurado a 21 de julho
de 2007. “É o primeiro passo do
programa que comemora uma
infraestrutura que tem tido muita
importância na dinamização do
Concelho e também da sua te-
mática, que é a floresta, colocan-
do a ciência mais próxima e fa-
zendo parte do quotidiano das
crianças e jovens, mas também

das suas famílias ”.
Os alunos presentes na inau-

guração puderam depois explo-
rar os conteúdos das três ilhas,
que são a Geologia, a Biologia e a
Matemática, que apresentam as
suas perspetivas por que é que
somos como somos.

Rui Dias, diretor do Centro
Ciência Viva de Estremoz, refe-
riu que o objetivo da exposição é
explicar a evolução muito para
além da visão da biologia, que é a
mais divulgada. “Pretendemos
mostrar que um geólogo tam-
bém olha para a evolução, a terra
evolui, evolui lentamente, e ao
evoluir vai condicionando as for-
mas de vida que aqui surgem.
Depois há a física, a química e até
a matemática por trás da vida”,
referiu. “No tempo do Darwin

não havia biólogos, havia natura-
listas que olhavam para a nature-
za como um todo”. Com as espe-
cializações das últimas décadas,
a visão da totalidade perdeu-se.
Para Rui Dias, “temas como estes
não podem ser vistos só por uma
perspetiva. Acho que outra van-
tagem da exposição é mostrar que
é preciso juntar esforços não só
dos quatro centros envolvidos,
mas dos vários ramos da ciência,
para abordar assuntos comple-
xos. A ciência anda há 200 anos a
tentar perceber por que é que so-
mos como somos. Somos muito
complexos”.

A exposição, quase na tota-
lidade produzida em Portugal,
vai ficar patente no Centro Ci-
ência Viva da Floresta até 31
de julho.

CÂMARA E INSTITUTO DA HABITAÇÃO E DA REABILITAÇÃO URBANA ASSINAM PROTOCOLO

Proença-a-Nova aposta
na requalificação urbana
A Câmara de
Proença-a-Nova
vai investir três
milhões e meio
de euros
na recuperação
do espaço público

fixação de pessoas e ao mercado
de arrendamento na nossa sede
de Concelho”. Com a autarquia a
ter a prioridade de cativar empre-
sas, fomentando o emprego e
atraindo novos residentes, foi re-
alçado que este esforço só será
bem-sucedido se existir oferta ao
nível do arrendamento. Mas in-
crementar a reabilitação urbana
terá igualmente impacto no setor
da construção civil que poderá
encontrar, neste campo, “uma
nova fase de desenvolvimento”,
referiu João Lobo.

Depois de ter traçado a evolu-
ção nas últimas décadas do mer-
cado de arrendamento e do setor
da construção civil e da reabilita-
ção urbana, mostrando o desfasa-
mento entre as necessidades da
população e a realidade no terre-
no, Victor Reis, presidente do
Conselho Diretivo do Instituto da
Habitação e da Reabilitação Ur-
bana (IHRU), apresentou o pro-
grama Reabilitar para Arrendar –
Habitação Acessível que tem

como objetivo “o financiamento
de operações de reabilitação de
edifícios com idade igual ou supe-
rior a 30 anos, que após a reabilita-
ção se destinem predominante-
mente a fim habitacional, de-
vendo as frações habitacionais
destinar-se a arrendamento em
regime de renda condicionada”.

Na prática, qualquer entida-
de pública ou privada pode soli-
citar um empréstimo junto do
IHRU, que apoiará até 90 por
cento do montante necessário
para a reabilitação, que será pago
com taxa de juro fixa no tempo de
duração do empréstimo.

Quem desejar fazer uma
simulação para saber se o in-
vestimento a realizar na reabi-
litação do edifício é viável e
sustentável pode fazê-lo em
www.portaldahabitacao.pt.

No âmbito do protocolo de
cooperação institucional assina-
do entre a Câmara de Proença-a-
Nova e o IHRU, a autarquia vai
divulgar o programa junto de pro-

prietários e apoiá-los, bem como
aos promotores e projetistas, nos
processos de licenciamento das
obras de reabilitação dos imóveis.

João Lobo avançou igual-
mente que a autarquia irá publi-
car um guia prático que explica os
procedimentos a tomar, mas
também as vantagens de reabili-
tar património. Entre elas encon-
tra-se a taxa de IVA reduzida a seis
por cento, a isenção de IMI pelo
período de cinco anos ou a isen-
ção de IMT. No campo dos incen-
tivos municipais, destaque para
a redução de 60 por cento de ta-
xas municipais, sendo isentas
quando destinadas a arrenda-
mento urbano devidamente
comprovado; o apoio na condu-
ção de resíduos de obra para en-
tidades credenciadas e ainda a
contribuição até um máximo de
2.500 euros para recuperação de
vãos, fachadas e coberturas.

O presidente da Câmara
apresentou ainda o investimento
que o município vai realizar na
recuperação do espaço público
na ARU de Proença-a-Nova no
valor de 3.646.504 euros, com in-
tervenções na Avenida do Colé-
gio (em curso), no Largo da Deve-
sa (concurso público agendado
para este mês), Mercado Munici-
pal e Jardim de Santa Margarida,
entre outras, a realizar nos próxi-
mos anos. Tudo com o desígnio
de requalificar o centro urbano,
tornando-o “mais atrativo para
viver, trabalhar, investir e fazer
negócios com mais qualidade”.

João Lobo e Victor Reis assinam o protocolo
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FUTSAL - 2ª DIVISÃO  / SÉRIE C

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Viseu 2001 .............. 41

2 Lamas Futsal ............ 38

3 ABC Nelas ................ 27

4 Cariense ................... 22

5 Ossela ...................... 21

6 União de Chelo ......... 20

7 Pedreles ................... 20

8 Saavedra Guedes ....... 16

9 Domus Nostra ........... 10

10 Casal Cinza .............. 0

15ª Jornada - 28 de janeiro

Casal Cinza 1-8 Viseu 2001
Cariense 3-4 União de Chelo
ABC Nelas 1-2 Saavedra Guedes
Domus Nostra 4-9 Pedreles
Lamas Futsal 3-0 Ossela

16ª Jornada - 12 de fevereiro

Pedreles - ABC Nelas
Casal Cinza - Cariense
Ossela - União de Chelo
Viseu 2001 - Domus Nostra
Saavedra Guedes - Lamas Futsal

FUTSAL - 2ª DIVISÃO  / SÉRIE D

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Casal Velho .............. 33

2 Fátima ...................... 27

3 Olho Marinho ............ 27

4 NS Pombal ............... 23

5 AR Amarense ............ 20

6 ADR Mata ................. 17

7 Mendiga ................... 15

8 Bairro Boa Esperança 15

9 Os Patos ................... 13

10 Ladoeiro .................. 7

15ª Jornada - 28 de janeiro

Ladoeiro 2-6 Fátima
B. B. Esperança 3-2 Olho Marinho
Os Patos 3-5 Casal Velho
AR Amarense ADI NS Pombal
Mendiga 3-1 ADR Mata

16ª Jornada - 11 de fevereiro

Ladoeiro - AR Amarense
Fátima - B. B Esperança
Casal Velho - Mendiga
Olho Marinho - Os Patos
ADR Mata - NS Pombal

Resultados e Classificações

FUTSAL - I LIGA

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Sporting .................... 44

2 Benfica ..................... 39

3 Braga ....................... 32

4 Modicus ................... 32

5 Belenenses ................ 29

6 AD Fundão ............... 25

7 Futsal Azeméis .......... 19

8 Leões Porto Salvo ..... 18

9 Quinta dos Lombos ... 17

10 Unidos Pinheirense ... 13

11 Rio Ave ..................... 13

12 Burinhosa ................. 13

13 CS São João ............. 12

14 Os Vinhais ................ 11

16ª Jornada - 22 de janeiro

AD Fundão 5-2 CS São João
Futsal Azeméis 3-3 Braga
Modicus 8-4 Burinhosa
Os Vinhais 6-6 Leões Porto Salvo
Sporting 5-0 Belenenses
U. Pinheirense 3-4 Quinta dos Lombos
Rio Ave 1-5 Benfica

17ª Jornada - 12 de fevereiro

CS São João - Un. Pinheirense
Braga - Rio Ave
Belenenses - Modicus
Qta dos Lombos - Sporting
Leões Porto Salvo - AD Fundão
Benfica - Os Vinhais
Burinhosa - Futsal Azeméis

FUTSAL - SÉNIORES CAMPEONATO

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 CB Oleiros ................ 9

2 Retaxo ..................... 8

3 Alcaria ..................... 8

4 Penamacorense ........ 4

5 Carvalhal Formoso ... 4

6ª Jornada - 21 de janeiro

Carvalhal Formoso 2-1 CB Oleiros
Penamacorense 3-3 Alcaria

7ª Jornada - 11 de  fevereiro

Retaxo -  Carvalhal Formoso
CB Oleiros - Penamacorense

As Piscinas Municipais de Cas-
telo Branco receberam sábado
mais um Encontro de Natação
das Escolas da Albigec. Uma ini-
ciativa que contou com a pre-
sença de mais de 260 alunos.

Para João Carvalhinho, ad-
ministrador da Albigec, esta ini-
ciativa serve acima de tudo
para que os alunos da Albigec
mostrem aos pais e familiares
aquilo que têm aprendido.

ESCOLAS DA ALBIGEC

Encontro de Natação
junta centenas
de nadadores
As escolas da
Albigec têm mais
de 600 pessoas
inscritas e os frutos
da aprendizagem
começam
a aparecer

“Mais que uma competição, esta
iniciativa pretende mostrar às
famílias o trabalho que os técni-
cos e os alunos realizam aqui
durante as aulas”.

As Piscinas Municipais de
Castelo Branco têm atualmen-

te perto de 600 pessoas inscri-
tas nas escolas, “a estes jun-
tam-se mais de 300 alunos da
USALBI e várias dezenas que
frequentam o espaço através
de várias parcerias, nomeada-
mente instituições de apoio a

cidadãos com deficiência” .
Um número de utilizado-

res que deixa o autarca Luís
Correia muito satisfeito, e pro-
vam que a natação é um des-
porto que está em crescendo
na cidade, “nos últimos dias
tivemos dois acontecimentos
que movimentaram centenas
de nadadores nestas piscinas,
isso é bem elucidativo do que
se está a passar com este des-
porto em Castelo Branco” afir-
ma Luís Correia, acrescentan-
do que tudo isto é resultado de
uma politica que foi sendo se-
guida pela autarquia e que co-
meça a dar frutos, “preferimos
fazer um caminho com consis-
tência, com calma, mas com
qualidade e hoje é já visível a
força que a natação já tem na
cidade”.

Mais de uma dezena de insti-
tuições e centena e meia de
atletas com deficiência e inca-
pacidade reuniram-se em Cas-
cais para, ao longo de dois dias
(26 e 27 de janeiro), competi-
rem em três modalidades (Na-
tação, Basquetebol e Futsal),
nos 3os Jogos Regionais do Sul-
SpecialOlympics / Cercica.

A APPACDM de Castelo
Branco esteve representada na
modalidade de Natação, que
se realizou nas piscinas Muni-
cipais da Abóboda.

Em termos organizativos, a
competição desenrolou-se ten-
do como base o princípio da
equidade dos participantes e
desta forma criaram-se diver-
sos grupos competitivos aten-
dendo aos tempos de inscrição
dos mesmos.

Neste sentido, Rafaela Lou-
ro conseguiu alcançar o 1º lugar
nas provas de 25m costas e 50m
livres (nível 1), Raquel Mendes
o 2º nos 50m livres e nos 25 bru-

APPACDM DE CASTELO BRANCO

Atletas nos 3os Jogos Regionais
do Sul-Special Olympics/Cercica

ços (nível 1), enquanto a atleta
Anabela Antunes ficou em 4º
(nível 2) nas provas de 25m cos-
tas e livres. Destaque ainda
para o atleta Miguel Rapoula
que nos 25m mariposa e 100m
livres (nível 1) alcançou o 4º lu-
gar em ambas as provas. De sa-
lientar, que os atletas referidos
ainda nadaram estafetas conse-
guindo vencer a serie do nível 2.

Participaram neste encon-
tro para além do anfitrião (CER-
CICA Cascais), o Ginásio Clube
Português, a APPACDM de Se-
túbal, de APPACDM de Lisboa
e da APPACDM da Covilhã, a
CEDEMA de Lisboa, a CERCI-
TEJO de Alverca do Ribatejo, a
APCDA, a AFID a CERCIZIM-
BRA de Sesimbra, CERCIMB do
Barreiro, o Colégio Claparéde e

a Crinabel.
O movimento SpecialOlym-

pics privilegia, para além da
vertente competitiva, o desen-
volvimento das competências
sociais e pessoais dos atletas.
Assim, foram proporcionados
momentos de convívio e socia-
lização, bem como uma experi-
ência diferente para os atletas
albicastrenses.

João Carvalhinho e Luís Correia na saudação
aos participantes
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CAMPEONATO DISTRITAL DE CASTELO BRANCO

Águias do Moradal 3
Proença-a-Nova 0
A equipa

do Estreito

dominou

o encontro

e venceu

com

naturalidade

II LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Portimonense ............ 57

2 Desp. Aves ................ 52

3 Académica ................ 41

4 Santa Clara .............. 39

5 Varzim ...................... 38

6 Penafiel .................... 38

7 Benfica B .................. 38

8 Braga B .................... 34

9 Sp. Covilhã ............... 34
10 Cova da Piedade ....... 33

11 V. Guimarães B ......... 33

12 Gil Vicente ................. 32

13 Fafe .......................... 31

14 U. Madeira ............... 31

15 Vizela ....................... 30

16 Leixões ..................... 29

17 FC Porto B ................ 29

18 Famalicão ................ 29

19 Sporting B ................. 27

20 Ac. Viseu ................... 27

21 Freamunde ............... 25

22 Olhanense ................. 14

Resultados e Classificações

26ª Jornada - 12 de fevereiro

Vizela - Sporting B
Cova da Piedade - Penafiel
Sp. Covilhã - Portimonense
Fafe - Olhanense
FC Porto B - Freamunde
Famalicão - Braga B
U. Madeira - Académica
Benfica B - Desp. Aves
Varzim - Leixões
Gil Vicente - Santa Clara
V. Guimarães B - Ac. Viseu

25ª Jornada - 5 de fevereiro

Benfica B 2-1 Vizela
Portimonense 0-0 Académica
Braga B 0-1 Sp. Covilhã
Santa Clara 1-3 Fafe
Olhanense 2-2 FC Porto B
Penafiel 3-1 U. Madeira
Ac. Viseu 1-2 Gil Vicente
Leixões 2-1 V. Guimarães B
Desp. Aves 1-2 Varzim
Freamunde 3-1 Cova da Piedade
Sporting B 1-1 Famalicão

DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Classificação
Equipa ..................... Pts

1 Águias do Moradal .... 37
2 Alcains .................... 30
3 Idanhense ................ 28
4 ADC Proença-a-Nova 16
5 Atalaia do Campo..... 16
6 Belmonte ................. 16
7 Vila Velha de Ródão . 14
8 IP Castelo Branco..... 13
9 AD Estação .............. 10
10 Ac. Fundão ............... 9
11 Pedrogão ................. 9

14ª Jornada - 5 de fevereiro

AD Estação 0-3 Alcains
Ac. Fundão 0-0 V. V. de Ródão
Idanhense 2-0 Pedrogão
Águias do Moradal 3-0 ADC Proença
Belmonte 1-0 IP Castelo Branco

15ª Jornada - 12 de fevereiro

Alcains - Atalaia do Campo
Vila Velha de Ródão - AD Estação
Pedrogão - Ac. Fundão
ADC Proença-a-Nova- Idanhense
IP Castelo Branco - Moradal

NAC. DE SENIORES
- MANUTENÇÃO
SÉRIE E

Classificação
Equipa ..................... Pts

0 U. Leiria ................... 9

0 Sertanense ............... 9
0 Sp. Ideal ................... 8

0 Benfica C.Branco ...... 8
0 Gafetense .................. 5

0 Lusitânia dos Açores . 5

0 Angrense ................... 2

0 Ginásio de Alcobaça .. 2

1ª Jornada - 12 de fevereiro

Sp. Ideal - Angrense
Gafetense - Benfica C.Branco
Ginásio de Alcobaça- U. Leiria
Sertanense - Lusitânia dos Açores

Depois de Domingo passado
as equipas se terem defronta-
do em Proença, para a Taça de
Honra José Farromba, desta
feita o Águias do Moradal fez o
papel de anfitrião em jogo da
14ª jornada do campeonato.

Com a responsabilidade
de não facilitar a vida aos seus
perseguidores, a equipa do
Estreito procurou o golo logo
desde cedo e Lamine com um
remate à trave e Vijai com um
cabeceamento salvo sobre a
linha de golo, ameaçaram o
golo que viria a acontecer aos
35', através de uma transição
rápida concluída por Fábio
Mariano.

Até ao final da primeira

parte não houve mais oportu-
nidades flagrantes dignas de
registo.

No início da segunda par-
te, entrada fulgurante do Águi-
as que decorridos três minu-
tos já fazia o 2-0 com um
cabeceamento de Taborda a
um cruzamento de Vijai. Sensi-
velmente 10 minutos depois, o

mesmo Vijai - agora no papel
de finalizador - faz o 3-0 de-
pois de tirar um adversário do
caminho.

Nota ainda para a fraca exi-
bição da equipa de arbitragem
chefiada por Filipe Santos que
expulsou Lamine (60'), da
equipa do Estreito, por alegada
simulação e Marco (85'), da

equipa de Proença-a-Nova.
Cometeu muitos erros, quer
em termos técnicos quer em
termos disciplinares, embora
sem interfferência no resulta-
do. O Estreito mantém assim a
vantagem de 7 pontos para o
Alcains que também venceu a
sua partida contra a ADE/AAU-
BI, também por 3-0.

Manhã cinzenta em Castelo
Branco onde os juvenis do Des-
portivo recebiam o lider da série
tentando manter a invencibili-
dade nesta fase no seu reduto.
Como seria expectável os foras-
teiros assumiram durante todo o
encontro as despesas do mesmo,
tendo mais bola, jogando mais
no meio campo adversário ten-
tando chegar rapidamente ao
golo, mas os jovens albicastren-
ses com uma boa organização
defensiva, com um espirito com-
bativo e de entre-ajuda muito
forte foram contrariando as in-
tenções do seu opositor e em ter-
mos ofensivos tentavam sair em
ataques rápidos aproveitando o
maior balanceamento do seu
adversário. A estratégia albicas-
trense surtiu efeito quando João
Pinto faz um golo de levantar

Na 14ªjornada do campeonato
de infantis, Belmonte e Desporti-
vo lutavam pelo 4º lugar na tabela
classificativa. A partida foi bas-
tante intensa e disputada, sendo
que o jogo entrou num ritmo bas-
tante elevado com ataques de
ambas as equipas e com inúme-
ras oportunidades de golo. O Bel-
monte teve a primeira oportuni-
dade golo com um remate ao
poste por André Gomes, sendo
que o Desportivo no último minu-
to da primeira parte marcou o
único tento da partida por Fran-
cisco Pedroso. A segunda parte
foi uma réplica da primeira, com
elevada intensidade e com o Bel-
monte a apresentar um maior
caudal ofensivo e a pressionar
bastante a equipa albicastrense
com o intuito de chegar ao golo,
todavia, sem sucesso e por culpa
do guardião Francisco Ladeira
que manteve inviolável a sua ba-
liza com inúmeras defesas de ele-
vado grau de dificuldade. Desta-
que para a excelente arbitragem
de João Diogo que consegui con-
trolar o jogo que nem sempre foi
fácil de dirigir.

União Desp.
de Belmonte 0
Desportivo
de Castelo
Branco 1

DESPORTIVO CASTELO BRANCO 1  NAVAL 1º MAIO 1

Vitória Albicastrense escapa
nos últimos minutos

qualquer estádio através de um
chapéu de belo efeito adiantan-
do dessa forma a sua equipa no
marcador. Até ao intervalo des-
taque para o guardião da casa
com duas excelentes interven-
ções a negar o empate aos foras-
teiros. Na segunda parte a toada
do jogo manteve-se, acentuan-
do-se o dominio navalista, mas
com os alvinegros a terem por
Cardoso e Ricardo Valente duas
excelentes oportunidades para
dilatar a vantagem. Do outro
lado Gazza desperdiçava tam-
bém excelente ensejo para resta-
belecer a igualdade rematando
por cima, em seguida voltaria a
brilhar Rocha com excelente in-
tervenção a remate de Saramago
e a pouco mais de cinco minutos
para o final num lance aparen-
temente inofensivo e com algu-

ma apatia da defensiva alvine-
gra, Gazza com um pequeno to-
que desvia a bola de Rocha ani-
chando-a no fundo das redes
albicastrenses. Após este lance
os forasteiros carregaram ainda
mais sobre os albicastrenses ain-
da que sem resultados práticos
e foi mesmo dos donos da casa a
derradeira grande chance de
golo, lance de contra-ataque
com Maia a isolar João Gonçal-
ves e este apenas com Diogo
pela frente a rematar por cima
gorando-se assim excelente
oportunidade de os albicastren-
ses chegarem à vitória. Pouco
depois terminaria o encontro
com um empate a uma bola, um
resultado que se ajusta ao que se
passou em campo, mas onde a
vitória poderia claramente ter
sorrido aos jovens alvinegros
que com as suas armas, com
muito sacrificio, garra e determi-
nação, tudo fizeram para alcan-
çá-la. A equipa de arbitragem
chefiada por Manuel Azeitona
de Portalegre realizou uma arbi-
tragem positiva num jogo corre-
to e sem casos.

Benfica e Castelo Branco
vence Taça de Honra
O Benfica e Castelo Branco é o
vencedor da Taça de Honra de
Clubes de Provas Nacionais, ao
vencer na final o Vitória de Cer-
nache, por 4-3. Após ter assistido
a um emocionante jogo de fute-
bol o autarca Albicastrense, Luís
Correia, desceu ao relvado, para
cumprimentar os jogadores e
entregar as medalhas e a taça
aos vencedores.

Os encarnados Albicastren-
ses, estiveram a ganhar por 2-0,
já na segunda parte, com dois
golos de Adriano Castanheira,
mas o Vitória acabaria por che-
gar ao empate e levou o jogo para

as grandes penalidades.
Na marca do castigo máxi-

mo Tomás Sousa marcou o pe-
nalti decisivo fazendo o 4-3 e
garantindo mais um troféu para
o clube Albicastrense.
CV

Classificação

Equipa ..................... Pts

0 Mafra ....................... 10

0 Alcanenense .............. 8

0 Caldas ...................... 7

0 Vilafranquense .......... 6

0 ARC Oleiros .............. 4
0 Vit. Sernache ............ 4
0 Carapinheirense ........ 4

0 Naval ....................... 1

1ª Jornada - 12 de fevereiro

Alcanenense - Mafra
Carapinheirense - Vit. Sernache
ARC Oleiros - Naval
Caldas - Vilafranquense

NAC. DE SENIORES
- MANUTENÇÃO
SÉRIE F

O jogo teve momentos de bonito futebol
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A equipa de natação do CCD
Sertã tornou-se pelo segundo
ano consecutivo Campeã Regi-
onal de Clubes da ANICentro.
Os Campeonatos Inter-Regio-
nais de Clubes decorreram a 29
de janeiro, em Abrantes, e pu-
seram à prova um total de 22
clubes de três associações regi-
onais: Interior Centro (ANICen-
tro), Alentejo e Santarém, que
organizou a competição.

Em termos inter-regionais a
equipa da Sertã classificou-se
num prestigiante terceiro lugar,
apenas atrás do Clube da Nata-
ção de Torres Novas e da Ami-
nata de Évora. A Sertã classifi-
cou-se em terceiro tanto em
femininos como em masculi-
nos.

Os nadadores da Sertã esti-
veram a um nível extraordiná-
rio tendo registado nas 22 pro-
vas do programa um total de 17
novos recordes pessoais, 11 dos
quais também recordes de clu-
be. A Sertã foi representada pe-
los nadadores Ricardo Pereira,

Realizou-se no passado dia
28 de janeiro mais uma edi-
ção do Programa Nacional
de Deteção de Talentos
(PNDT) na Associação de
Ténis de Castelo Branco,
que tem por objetivo a avali-
ação contínua dos conteú-
dos técnicos, táticos, físicos
e mentais, de atletas até 10
anos, do distrito de Castelo
Branco.

Nesta edição participaram
14 atletas representado os se-
guintes clubes: Albi Sport Clu-

A Câmara de Castelo Branco
acaba de lançar o concurso
para construção do Kartódro-
mo de Castelo Branco.

A nova estrutura vai inte-
grar o Parque de Desportos
Motorizados, e a pista, segun-
do afirma Luís Correia, no site
da autarquia, “será uma das
melhores do género no Interior
do País”.

O kartódromo ficará dotado
de uma pista de 1.200 metros
de extensão e 10 metros de lar-
gura, que permitirá quatro ver-
sões diferentes de percurso.
Será ainda equipado com uma
torre de controlo, um bar, uma
pala de ensombramento para
assistentes às provas e um con-
junto de oito boxes individuais,
ficando, assim, preparado para
a realização de provas oficiais

Programa Nacional
de Deteção
de Talentos

be, Clube de Campo da Covi-
lhã, Associação Recreativa do
Bairro da Boa Esperança e Clu-
be de Ténis D. Nuno. Esta ini-
ciativa foi supervisionada pelo
Vice-Presidente/Diretor Técni-
co Prof. Mário Vicente e pela
Coordenadora da Zona Centro
do PNDT, Inês Cristovão.
Esta atividade está contem-
plada nas jornadas de dete-
ção de talentos o que poderá
abrir caminho para a uma jor-
nada a nível Nacional dos
nossos atletas.

NO PARQUE DE DESPORTOS MOTORIZADOS DE CASTELO BRANCO

Kartódromo avança e será um
dos melhores do Interior do País

O kartódromo

terá uma pista
de 1.200 metros

de extensão
que permitirá

quatro versões de
percurso diferentes

e, em simultâneo, disponível
para  utilização dos praticantes
da modalidade em geral.

“Esta pista de kart possibi-
litará aos seus utilizadores des-
frutarem de diferentes trajetos,
quer em treino ou em compe-
tição”, adianta Luís Correia.

O Parque de Desportos

Motorizados passará a dispor
de várias valências, nomeada-
mente para  autocross, rali-
cross, karting e escola de mo-
tas para crianças e jovens.

O presidente da Câmara
considera que “será uma infra-
estrutura ao serviço do despor-
to automóvel, mas também do

turismo e da promoção de
Castelo Branco”.

À Escuderia de Castelo
Branco (ECB), enquanto enti-
dade promotora do desporto
automóvel na Região, cabe as-
segurar  o funcionamento re-
gular e a dinamização da pista,
numa parceria com a Câmara.

NATAÇÃO

CCD Sertã sagrou-se bicampeão
de clubes ANICentro

Laura Catarino, Francisco Pe-
reira, Marta Matias, Tiago Ro-
drigues, Carolina Ribeiro, Rodri-
go Alves, Carolina Catarino,
Isaías Caldeira, Maria João
Mendonça, João Ferreira e Leo-
nor Ribeiro.

Ricardo Pereira obteve o
primeiro lugar nos 100 bruços,
segundo lugar nos 200 bruços e
nono lugar nos 400 livres. Nos
100 bruços o Ricardo fez o ter-
ceiro melhor tempo de sempre
do seu escalão (swimranking),
com 1:09,46  a menos de dois se-

gundos do recorde nacional
que é de 1:07,92.

Laura Catarino conquistou o
terceiro lugar nos 200 costas e
nos 400 livres, o sexto lugar nos
800 livres. O tempo de 2:34,02
nos 200 costas, tornou a Laura
na primeira nadadora da Sertã
com mínimos para o Campeona-
to Nacional de Juvenis.

Francisco Pereira, Capitão
de Equipa, conquistou o quinto
lugar em todas as provas em que
participou: 200 estilos, 100 e 800
livres, nestas duas com recorde

de clube. Marta Matias classifi-
cou-se em quinto lugar nas três
provas em que participou: 100 e
200 bruços e 200 estilos

Tiago Rodrigues obteve o
terceiro lugar nos 200 costas e o
quinto lugar nos 100. Carolina
Ribeiro alcançou o quinto lugar
nos 200 mariposa e o décimo
lugar nos 100. Rodrigo Alves
classificou-se em sétimo lugar
nos 200 mariposa, Carolina Ca-
tarino obteve o 10.º lugar nos 50
e nos 100 livres. Isaías Caldeira
ficou em 15.º lugar nos 50 livres
e 19.º lugar nos 100 mariposa,
imprescindível para pontuar
em todas as provas. Maria João
Mendonça classificou-se em
sétimo lugar nos 100 costas.
João Ferreira participou nas
duas estafetas, tendo obtido o
3.º lugar nos 4x100 estilos e 4.º
lugar nos 4x100 livres. Leonor
Ribeiro participou na estafeta
de 4x100 livres tenho obtido o
quinto lugar, que lhe propor-
cionou um novo recorde de
clube.

Lara Torres, apresentou publi-
camente a sua candidatura a
presidente do Núcleo de Caste-
lo Branco do Sporting Clube de
Portugal, com eleições marca-
das para o dia 3 de março.

A lista da primeira mulher a
apresentar a sua candidatura
ao Núcleo leonino, é composta
por nomes bem conhecidos,
propondo-se a um trabalho pro-
fundo, com um misto de juven-
tude e experiência.

Para Lara Torres, é impor-
tante manter de futsal femini-
no, assim como a corrida co-
mendador Joaquim Morão.

Para além do habitual tor-
neio de sueca, a candidata pro-
põe-se a voltar a realizar o tor-
neio de pesca, snooker, passeio
btt, para além de “dar nova-
mente vida” ao departamento
feminino. “Foi um departa-
mento que ajudei a criar há cer-

Lara Torres apresenta
lista candidata
ao Núcleo Sportinguista

ca de 12 anos, em que através
deste realizamos um jantar com
cerca de 150 mulheres, sendo
único a nível nacional”.

Também as crianças sportin-
guistas não serão esquecidas.
“Vamos criar dias com atividades
especialmente direcionadas para
elas”, assegura a candidata.

Também o atletismo está no
horizonte da lista candidata,
para representar o Núcleo a ní-
vel local e nacional.

Acões de solidariedade, ex-
cursões a Alvalade, unir a famí-
lia sportinguista e dinamizar e
criar novos pólos do Sporting,
será outro dos objetivos.

No ano em que o Núcleo al-
bicastrense comemora as suas
Bodas de Prata, foi anunciado
que a efeméride contará com a
presença do Presidente do
Sporting Clube de Portugal.
CL
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Áurea atua sábado, a partir das 22 horas, no Cine-Teatro Ave-
nida, em Castelo Branco, no âmbito do Festival Montepio Às
Vezes o Amor. Aurea estreou-se em 2010 com um álbum ho-
mónimo que rapidamente atingiu o primeiro lugar da tabela
de vendas em Portugal. O disco esteve durante 32 semanas
consecutivas no top nacional, tendo permanecido oito sema-
nas no primeiro lugar. No ano seguinte, o seu talento foi reco-
nhecido na Gala dos Globos de Ouro SIC onde lhe foi atribu-
ído um galardão na categoria de Melhor Intérprete Individual.
Nas 12 canções que compõem Restart, há ainda muita soul,
como há jazz, rock e uma sensibilidade pop.

SÁBADO, NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Às Vezes o Amor
com Aurea

SALA 1 - As Cinquenta Sombras Mais Negras - ESTREIA NACIONAL M/16
Todos os dias: 14:00h - 16:30h - 19:00h - 21:30h  | Sex//Sab: 14:00h - 16:30h -
19:00h - 21:30h - 00:00h

Cantar! (VP) - M/6  Dom:11:05h

SALA 2 - Aqui Há Gato (VP) - ESTREIA M/6  Todos os dias: 14:10h - 16:40h
Dom: 11:00h - 14:10h - 16:40h

Fragmentado - M/16   Todos os dias: 19:00h - 21:40h
Sex//Sab: 19:00h - 21:40h - 00:10h

SALA 3 - PatriotsDay - Unidos por Boston M/12   Todos os dias: 13h30h

La la Land - Melodia de Amor M/12   Todos os dias: 16:10h - 18:50h

Silêncio - ESTREIA M/14   Todos os dias: 21:20h
Sex//Sab: 21:20h - 00:20h

Ozzy (VP) - M/6 Dom: 11:10h

Cinema / 8 a 15 de fevereiro

D

Castelo Branco

O DUO FORMADO POR PEDRO
GOMES DA SILVA E JOÃO BA-
RATA, que foram os vencedo-
res da última edição do Prémio
Jovens Músicos, na categoria de
Música de Câmara, dão um re-
cital de violoncelo e piano, sex-
ta-feira, a partir das 21h30, no
Museu Francisco Tavares Pro-
ença Júnior, em Castelo Bran-
co.

NO MUSEU FRANCISCO TAVA-
RES PROENÇA JÚNIOR, em
Castelo Branco, está patente, a
partir de sábado, a exposição
Habitar Portugal, da Ordem
dos Arquitetos. Com comissari-
ado de Luís Tavares Pereira,
Bruno Baldaia e Magda Seifert,
Habitar Portugal 12-14 preten-
de ser um olhar sobre a produ-
ção arquitetónica portuguesa
do último triénio, obras conclu-
ídas entre 1 de janeiro de 2012 e
31 de dezembro de 2014, a par-
tir de um ponto de vista que ar-
ticula duas ideias fundamen-
tais. A primeira decorre do
momento que o País vive a que,
se presume, a produção de ar-
quitetura não será alheia. O
tema proposto, Está a arquite-
tura sob resgate?, estabelece
desde logo um contexto onde
situar as obras e um enquadra-
mento para as poder ver e ana-

lisar. A mostra pode ser visitada
até dia 12 de março.

NA SALA DA NORA DO CINE-
TEATRO AVENIDA, em Castelo
Branco, está patente a exposi-
ção Rocha, de Sebastião Rafael
Cavaco.Rocha, rocha e mais
rocha. Eis o mote para esta ex-
posição. Desde há sensivel-
mente um ano que a rocha ga-
nhou um papel de destaque na
obra de Sebastião Rafael Cava-
co, impulsionando uma produ-
ção artística que passa pelo
desenho, fotografia e pintura,
onde a rocha encontra, sem
dúvida, um lugar de destaque.
Mas, engane-se o espectador
ao pensar que a rocha é o lugar
importante desta exposição.
Esta não é mais do que o fio con-
dutor para a produção artística
de Sebastião Cavaco, onde o
que se tenta entender é não
mais do que aquilo que é a
vida. Esse entendimento é bus-
cado no momento em que as
fotografias são captadas assim
como no momento em que o
artista se encontra no atelier
perante o papel em branco de
lápis na mão e do pano cru da
tela com tinta por levar. Uma
viagem por um mundo rochoso,
no qual o espectador se pode e
deve perder na infinidade de
possibilidades que cada peça
lhe possa despertar. A mostra

pode ser visitada até dia 26
deste mês.

NO ANTIGO EDIFÍCIO DOS
CTT, EM CASTELO BRANCO,
está patente a exposição Nar-
rativa de uma obra de emoções,
da autoria de Alexandre Frade
Correia. A exposição pode ser
visitada até domingo.

ESTUDOS DE LUZ, Reflexos é a
exposição produzida pela Fun-
dação de Serralves – Museu de
Arte Contemporânea, do Porto,
que pode ser visitada no Centro
de Cultura Contemporânea de
Castelo Branco (CCCCB). A
mostra integra obras de Ignasi
aballí, Fernando Calhau, Lour-
des Castro, Rui Chafez, Noro-
nha da Costa, Ana Hatherly,
Marine Hugonnier, Ana Jotta,
Jorge Martins, Charlotte Moth,
Bruce Nauman, Maria Nord-
man, Paulo Nozolino, Julião
Sarmento, Silvestre Pestana e
Grazia Toderi. A exposição
pode ser visitada até dia 19 des-
te mês.

NA CASA DE ARTES E CULTU-
RA DO TEJO, em Vila Velha de
Ródão, está patente, até junho
deste ano, a exposição de obra
gravada e cerâmica A Essência
da Cor, do mestre Manuel Car-
galeiro.

Vila Velha de Ródão

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Sudoku Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - pedir perdão; 6 - Estracinhar; 8 - A parte
do vestuário que corresponde ao ombro; 10 - Fazer novamen-
te; Indica alternativa ou opcionalidade; 11 - estar sozinho; Enu-
meração;
VERTICAIS - 1 - Bola de fio enrolado; anfibio que salta e
nada; 2 - Ceder gratuitamente; 3 - Flexão feminina de no;
Sopapo; 5 - Dirigir como capitão; 6 - carta; 8 - Terreno em que
só se dão plantas bravias; Escudeiro; 9 - existir; 11 - De lucro
duvidoso ou incerto.

Horóscopo

    Carneiro
 No final desta semana teremos o início do

movimento retrógrado de Vênus, o que assi-
nala uma fase de reavaliações emocionais e
de necessidade de maior discernimento.

    Gémeos
 Amor-próprio é fundamental, assim como

centramento e equilíbrio interno, para que a
relação amorosa flua melhor. Percepção de ve-
lhas atitudes e padrões que é preciso limpar.

     Caranguejo
 Momento de inovar no trabalho, agindo com

mais autonomia e liberdade para criar. Saia
do lugar comum, reinvente-se profissional-
mente.

    Leão

    Virgem

Touro
    Momento em que você pode retomar um pro-
jeto criativo, aliando a sensibilidade à capacida-
de produtiva. Comunicação e contatos são fun-
damentais para a realização de seus objetivos.

      Poderá haver a retomada de antigos pro-
jetos e objetivos. Esta é uma característica que
inicia agora e se estende ao longo das próxi-
mas semanas.

 Momento importante para inovar no tra-
balho, questionando seus métodos e atitudes.
Criatividade e sensibilidade são essenciais,
assim como uma atitude mais independente.

   Balança
 Excelente momento para iniciar novos pro-

jetos profissionais, com uma marca criativa e
que lhe preencham emocionalmente. Perío-
do fértil para a carreira dos librianos.

    Escorpião
 Sol e Mercúrio passarão a atuar sobre o se-

tor de carreira dos escorpianos, sinalizando
a importância da expressão criativa e dos ta-
lentos do que é feito com paixão.

    Sagitário
     Começa a perceber a necessidade de re-
tomar alguns objetivos e projetos profissio-
nais, que passarão por revisão e aprimoramen-
to. Um momento positivo para o trabalho.

 Iniciará, ao final desta semana, o movimento
retrógrado. Um convite do Universo para você
rever as suas atitudes emocionais e os ideais
que sustentam o relacionamento.

     Peixes
 O planeta Vênus, está se movimentando no

setor de relacionamento. Um indício de que ha-
verá muito a reavaliar e reconsiderar na relação
afetiva.

     Aquário
 Sol e Mercúrio passam a atuar no setor de re-

lacionamento, indicando a necessidade de agir
com amor e generosidade. Não deixe que anti-
gos ressentimentos prejudiquem a relação.

Capricórnio

Receita da Semana

    - 600 g de miolo de camarão;
    -1 limão;
    - 400 g de cogumelos;
    - 0,5 dl de azeite;
    - 4 dentes de alho;
    - 1 ramo de coentros;
    - Sal e pimenta q.b.

Preparação:
Tempere o miolo de camarão com sal, pimenta e sumo de limão. Deixe
marinar, por cerca de 30 minutos.
Entretanto, lave bastante bem os cogumelos e corte-os em quartos. Escorra-
os muito bem.
Leve o azeite ao lume e, quando estiver quente, misture-lhe cuidadosa-
mente os cogumelos. Tempere-os com sal e deixe saltear.
Junte-lhes então, o miolo de camarão e deixe cozinhar por mais alguns
minutos.
Lave os alhos com a casca e esmague-os ligeiramente. Acrescente-os
ao preparado anterior e agite para ligar o molho.
Por fim, retifique os temperos, polvilhe com os coentros picados e sirva
de imediato.

Salteado de cogumelos
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Maria Delf ina

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, genro, netos, bisnetos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da
sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo, ma-
nifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de fevereiro de
2017, Maria Delfina, de 91 anos de idade,
natural e residente em Maxial do Campo.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Laura Conceição

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos, bisnetos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente
querida, bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram
a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de fevereiro de
2017, Laura da Conceição, de 90 anos de ida-
de, natural e residente em Carvalhal, Estreito.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Ascensão Almeida

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-
se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a
todos quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de fevereiro de
2017, Maria de Ascensão Martins de Almeida,
de 86 anos de idade, natural de Janeiro de
Cima e residente em Castelo Branco.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

José Francisco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos
se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, bem como a
todos os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu
apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 2 de fevereiro de
2017, José Manuel Rodrigues Francisco, de
63 anos de idade, natural de Águas Belas,
Ferreira do Zêzere e residente em Alcains.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Maria Ascenção

AGRADECIMENTO
Suas filhas e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para
testemunhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se
dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 31 de janeiro de 2017,
Maria da Ascenção, de 94 anos de idade,
natural e residente em São Vicente da Beira.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Mª Piedade Anselmo

AGRADECIMENTO
Com muito amor seus filhos, nora, neto e restantes familiares na
impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral da
sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de fevereiro de
2017, Maria da Piedade de Jesus Rito
Anselmo, de 72 anos de idade, natural e re-
sidente em Castelo Branco.

Ilda Pereira Garrido
Missa do 1.º Ano

de Eterna Saudade

Seus filhos, netos, bisnetos e restantes
familiares, vêm por este meio informar que se
irá realizar a Missa pelo seu 1.º Ano de Eterna
Saudade no próximo dia 14 de fevereiro, terça-

feira, na Igreja de São José Operário (Cansado), pelas 19:00H. Desde
ja se agradece a todas as pessoas que nela participem.
A todos um grande bem-haja.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

João Nunes

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, netos e restantes familiares, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento
a todos quantos se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido,
bem como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua
amizade, o seu apoio e o seu pesar.
Vem por este meio fazer um agradecimento em especial à direção,
funcionários e colaboradores do Lar de Cebolais de Cima pela
dedicação e carinho prestados durante os poucos dias em que lá
esteve.
De igual modo agradecem aos médicos, enfermeiros e auxiliares
do 4.º Piso - Cirurgia Homens - do Hospital Amato Lusitano, pelo
profissionalismo e dedicação prestados.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa de
7.º Dia, no próximo domingo, dia 12 de fevereiro, pelas 12h, na Igreja
de Benquerenças. Desde já se agradece a todos os que nela
participem.

Faleceu, no passado dia 2 de fevereiro de
2017, João Nunes, de 88 anos de idade,
natural e residente nas Benquerenças.

Agência Funerária Alves | T. 272322330 |
R. S. Sebastião, 13 | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena, Lda |T. 272322534|
Rua Dr. Hermano nº3-A| Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossi-
bilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por
este meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 5 de fevereiro de 2017,
Josefina Martins, de 90 anos de idade era
natural e residia em Penha Garcia. O Fune-
ral realizou-se para o cemitério de Penha
Garcia.

Josef ina Martins

Luís Prata

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, netos e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a
sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 1 de fevereiro de 2017,
Luís Lourenço Prata, de 78 anos de idade,
natural do Palvarinho e residente em Castelo
Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 | 967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Domingos Pires

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, genro, noras, netos e restante família na im-
possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram na
Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à sua última
morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade
e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7º Dia será celebrada no próximo dia
11 de fevereiro, pelas 19:00 horas, na Igreja de São José Operário
(Cansado). Desde já se agradece a todos quantos participem nesta
Eucaristia.

Faleceu no passado dia 6 de fevereiro de 2017,
Domingos Esteves Capinha Pires, de 79 anos
de idade, natural de Lousa e residente em
Castelo Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 | 967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de três de fevereiro de dois
mil e dezassete, lavrada a folhas setenta e duas e seguintes,
do respetivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento
e Noventa, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

JOSÉ FRANCISCO MARTINS e mulher MARIA DO CARMO
LEITÃO MARTINS, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais da freguesia de Almaceda, concelho de
Castelo Branco, onde residem em Rochas de Cima - Rua do
Souto, n.º 4, NIFs 143 022 008 e 180 435 680; JOÃO DE
ALMEIDA BARATA e mulher TERESA MARIA ALMEIDA
MARTINS BARATA, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais ele da freguesia de Sarzedas, concelho de
Castelo Branco e ela da freguesia e concelho de Castelo Branco,
residentes na Rua Maria de Jesus Caio, n.º 1, em Castelo Branco,
NIFs 147 752 892 e 195 950 160; NATÉRCIA RAQUEL MARTINS
ANTUNES casada com Nuno Miguel Silvestre Martins, sob o
regime da comunhão de adquiridos, natural ela da freguesia de
Almaceda, concelho de Castelo Branco, residente na Rua Dr.
Sousa Vieira, Lote 351, 3º esquerdo, em Castelo Branco, NIF
237 217 058 e LUÍSA ALEXANDRA MARTINS ANTUNES,
solteira, maior, natural da freguesia e concelho de Castelo Branco,
residente no Bairro do Valongo, Rua Vale da Raposa, n.º 76,
em Castelo Branco, NIF 240 900 286, justificaram por não pos-
suírem título a aquisição por usucapião em comum e na proporção
de um terço para os primeiros, um terço para os segundos e
um terço em comum para as terceiras, do prédio rústico sito
em Vale da Fonte, na freguesia de Almaceda, concelho de Castelo
Branco, com a área de cento e oito mil setecentos e vinte metros
quadrados, que se compõe por mato e pinhal, a confrontar do
norte com Caminho, sul com José Marques e outros, nascente
com Herdeiros de Maria Dias Lourenço e do poente com Herdeiros
de Adelaide da Conceição, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 8 secção J, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de trezentos e dezanove euros e oitenta cêntimos, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco.

Que este prédio não corresponde nem faz parte dos descritos
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob os
números três mil oitocentos e cinquenta e seis / da freguesia
de Almaceda, três mil novecentos e onze, da freguesia de
Almaceda e três mil oitocentos e trinta e seis / da freguesia de
Almaceda.

Está conforme o original.
Castelo Branco, três de fevereiro de dois mil e dezassete.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

APRESENTA
CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS
ENLUTADAS
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TRABALHO

� DESEMPREGADO procura emprego na cidade de

Castelo Branco. Contactar telem.: 924 244 523.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

CAVALHEIRO

CAVALHEIRO

Viúvo, reformado, casa própria, procura companheira, com idade dos
55 aos 65 anos (mais ou menos). Disponível para fazer vida a dois.
Contactar telemóvel: 962 220 718.

Quarta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Quinta-Feira - GRAVE -  Rua Stº António

Sexta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Sábado - FERRER - Praça D. José

Domingo - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Segunda-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Terça-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Quarta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Quinta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sexta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sábado - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Domingo - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Segunda-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Terça-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta

do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada:

________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade

Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que envio + 1.00 ¤ . (IVA
Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,

do ano 1996. Estado
impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):
Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE
o seu classificado!

EDITAL
Nº. 9/2017

VENDA EM HASTA PÚBLICA DE 3 LOTES DE
TERRENO PARA CONSTRUÇÃO DE PRÉDIOS

PARA HABITAÇÃO COLETIVA EM
PROPRIEDADE HORIZONTAL, SITOS NA

QUINTA DA TORRE/QUINTA DO CHAPARRAL
EM CASTELO BRANCO

DR. LUÍS MANUEL DOS SANTOS CORREIA, PRESIDENTE
DA CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO BRANCO:

Faz saber que, de harmonia com a deliberação tomada pela
Câmara Municipal em reunião ordinária realizada no dia 3 de fevereiro
de 2017, no próximo dia 17 de fevereiro de 2017, pelas 09h00, na
Sala das Sessões do Edifício dos Paços do Município, em reunião
pública do Órgão Executivo, se irá proceder à venda em hasta pública
de 3 lotes de terreno para construção de prédios para habitação coletiva
em propriedade horizontal, sitos na Quinta da Torre/Chaparral em
Castelo Branco, conforme planta anexa.

Os referidos lotes têm as seguintes características:

aimpl - área de implantação
abc - área bruta de construção

CONDIÇÕES DE VENDA:
1. O preço base de licitação dos lotes é o constante no quadro

supra.
2. O montante mínimo de cada lance é de - ¤ 500,00 (quinhentos

euros).
3. No ato de arrematação os adquirentes liquidarão 15% do valor

da venda.
4. Os restantes 85% serão pagos na data da celebração da

escritura de compra e venda, a qual será celebrada no prazo máximo
de 90 dias.

Para constar se passou o presente e outros de igual teor que
vão ser afixados nos lugares de estilo, no sítio da internet do Muni-
cípio e publicado nos jornais locais.

E eu Francisco José Alveirinho Correia, Diretor do Departamento
de Administração Geral o subscrevi.

Câmara Municipal de Castelo Branco, 3 de fevereiro de 2017

O Presidente da Câmara,
Dr. Luís Correia



SEXTA max. 9|min. 5
aguaceiros

SÁBADO max. 9|min. 7
aguaceiros

QUINTA max. 13|min. 3
muito nublado

DOMINGO max. 11|min. 7
aguaceiros
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O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) promove
amanhã, quinta-feira, a partir
das 21 horas, no Auditório Co-
menius dos Serviços Centrais e

Os deputados do Partido So-
cialistas (PS) eleitos pelo Cír-
culo Eleitoral de Castelo
Branco, Hortense Martins e
Eurico Dias, “reafirmam o seu
empenhamento na defesa
das populações quanto à Cen-
tral de Almaraz e acusam o
PSD/CDS de só agora ter acor-
dado para o assunto, pois
quanto foi Governo, em 2015,
nada fizeram, e este nem se-
quer respondeu às perguntas
feitas pela deputada Horten-
se Martins”.

Em nota enviada à Comu-
nicação Social , tendo por
base a Central de Almaraz, é
recordado que “a Assembleia
da República aprovou a Re-
solução nº 107/2016, de 14 de
junho, recomendando «ao
Governo que intervenha junto
do governo espanhol no senti-
do de proceder ao encerra-
mento da Central Nuclear de
Almaraz»”, sendo igualmente
relembrado que também foi

A Associação Humanitária de
Bombeiros Voluntários de Pena-
macor comemorou, dia 29 de ja-
neiro, o 79º aniversário. A data foi
assinalada com a entrega de me-

A Comissão Politica Distrital do
Partido Social Democrata
(PSD) Castelo Branco veio a
público “manifestar a sua in-
credulidade perante o projeto
de resolução apresentado pelo
Partido Socialista (PS) onde
defende «a participação do
Governo Português no proces-
so de decisão da Central Nu-
clear de Almaraz e analise o pro-
cesso do seu encerramento»”.

Tudo, porque perante esta
posição considera que “o Go-
verno de Portugal e o Partido
Socialista andaram a dormir na
formatura durante os últimos
anos, não defendendo os inte-
resses de Portugal, nem dos Por-
tugueses, disfarçando a sua in-
competência com a apresen-
tação de última hora de um pro-
jeto de resolução subscrita pe-
los ausentes  deputados eleitos
do PS pelo Distrito do Castelo
Branco. Ausentes deputados
eleitos pelo PS que nunca tive-
ram uma posição sequer sobre

NO AUDITÓRIO COMENIUS

Central de Almaraz analisada

em conferência no Politécnico

A Comissão Política Nacional do
Partido Social Democrata
(PSD), na reunião realizada dia
31 de janeiro, aprovou, os no-
mes de 46 candidatos às elei-
ções Autárquicas deste ano.

Nesse lote estão incluídos
três candidatos do Distrito de
Castelo Branco.

Assim, foram homologados
como candidatos às câmaras
Marco Baptista (Covilhã), Hele-
na Mendonça (Proença-a-No-
va) e Carlos Faria (Vila Velha de

Socialistas reiteram
preocupação com Almaraz

apresentado na Assembleia da
República o “voto de condena-
ção nº 188/XIII a 5 Janeiro, da
opção de proceder à constru-
ção de uma central de armaze-
namento de resíduos nucleares
em Almaraz, em Espanha” ten-
do sido apresentado e votado
por unanimidade.

Hortense Martins recorda
também que no passado já fez
“inúmeras perguntas quer em
audições aos respetivos gover-
nos, quer por escrito”, Uma
matéria em que relembra a
“Pergunta nº 2914/XII/4 que
dirigi ao Governo liderado por
Passos Coelho em coligação
PSD/CDS, solicitando Esclareci-
mentos sobre a situação da Cen-
tral Nuclear de Almaraz, que não
foi respondida, ao contrário das
obrigações regimentais que a
lei impõe para o efeito”.

A deputada socialista rea-
firma que “nessa altura o Gover-
no nada respondeu e não te-
mos conhecimento de quais-

quer diligências feitas pelo Go-
verno Português PSD/CDS
quer internamente, quer exter-
namente com o governo espa-
nhol”, para realçar que “é por
isso notável, que só agora estes
partidos pareçam preocupados
com o assunto, o qual já acom-
panhamos há muitos anos”.

Mais à frente é sublinhado
que “o PS do Distrito e os depu-
tados eleitos pelo PS há anos
demonstram o acompanha-
mento desta situação, na qual
sempre estivemos empenha-
dos ao longo dos anos”.

Tudo para denunciar que
“o PSD/CDS só se lembra de
questionar quando está na
oposição, permanecendo mu-
do e calado, quando estes
partidos estão no governo” e
considerar que “tal comporta-
mento é reprovável. No en-
tanto, consideramos, que são
bem-vindos a um acompa-
nhamento sério e responsável
sobre este assunto”.

É também, adiantado que
“esta semana entregamos na
Assembleia da República, um
Projeto de Resolução, que foi
assinado em primeiro lugar
pelo nosso Líder Parlamentar,
Carlos César, e pelos deputa-
dos do Distrito, Hortense Mar-
tins e Eurico Brilhante Dias,
com demais deputados per-
tencentes à Comissão e Am-
biente, com duas recomen-
dações”.

Tudo para que se “efetue
todas as diligências para que
o Estado Português participe
no processo de decisão da
Central Nuclear de Almaraz e
analise o processo do seu en-
cerramento”, bem como que
se “assegure o ajustamento
dos planos de segurança e ga-
ranta a existência de meios
preparados e formados para
fazer face a um eventual aci-
dente relacionado com o fun-
cionamento da Central Nucle-
ar de Almaraz”.

da Presidência, uma conferên-
cia em que é analisada a Cen-
tral Nuclear de Almaraz.

A iniciativa conta com a
participação do Comandante

Nacional Operacional da Prote-
ção Civil, Rui Esteves, dos presi-
dentes das câmaras de Castelo
Branco, Idanha-a-Nova e Vila
Velha de Ródão, Luís Correia,

Armindo Jacinto e Luís Pereira,
respetivamente e de Paulo
Marques, que é professor na
Escola Superior de Tecnologia
(EST) de Castelo Branco.

Bombeiros
de Penamacor
comemoram 79 anos

dalhas aos bombeiros e foi tam-
bém homenageada a benfeitora
Carlota Pina Ferraz, sendo atribu-
ído o seu nome à sala de reuniões
da direção da Associação.

PSD confirma
candidatos às Autárquicas
no Distrito

Ródão).
Recorde-se que tal como a

Gazeta já noticiou também já
foram dados como certos os
nomes de Paulo Fernandes
(Fundão), Fernando Jorge (Olei-
ros), José Farinha Nunes (Sertã)
e Ricardo Aires (Vila de Rei).

Completamente em aberto
continuam os nomes dos can-
didatos social democratas às
câmaras de Belmonte, Castelo
Branco, Idanha-a-Nova e Pena-
macor.

PSD critica PS por
causa de Almaraz

este tema e que agora andam a
reboque da posição do Partido
Social Democrata e da opinião
pública”.

Na nota enviada à Comu-
nicação Social é realçado, por
outro lado, que “o PSD, através
do deputado eleito pelo Distri-
to de Castelo Branco e presi-
dente da Comissão Política
Distrital do PSD Castelo Bran-
co, Manuel Frexes já, anterior-
mente, tinha abordado este
tema diversas vezes, quer atra-
vés de requerimentos ao Minis-
tro do Ambiente, interpela-
ções, artigos de opinião e
comunicados”.

Os social democratas reite-
ram ainda que “o Governo de
Portugal deverá pressionar de
forma ativa e consistente o go-
verno espanhol para o encer-
ramento da Central Nuclear
de Almaraz, em vez de sacudir
a água do capote e empurrar as
suas responsabilidades para
outros intervenientes”.


